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Ramalho Eanes
o desejado ou o indefinido?

o 'Presidente da

República, eleito
demeeratícamente
pelo Povo Portu­
guês, é uma espe­
rança para uns c

.

uma incógnita pa­
ra. outros.
Nil.o se trata de

uma amostra pri­
morosa de um po­
lítico de ideia su­

prema. Em demo­

eraeía, um Presi­
dente da Repúblí­
ca não é um he­
rói ou um santo,
mas tão somente
um homem a

quem se deve exi-
.

glr responsabili­
dades nos desti­
nos de um País.
Quer queiramos
quer não, Rama­
lho. Eanes é o

nosso Presidente e

o seu peso é im­

portante para a

Revisão. Constítu­
cional.
Portugal preci­

sa die mudar. As
leis devem ser

mais rigorosas e

o s governantes
muito mais responsáveis. Ra­
malho. Eanes, representante so­

berano do. Povo Português, não
se dieve dieixar escapar o gar­
rote da justiça, pois ele é o

símbolo da autoríâade que se

deve exigir numa democraeía
plena.
Para uns, o d,esejadio, para

Despromoção
do Carnaval
de Loulé?

(V�R PAGINA 7)

outros, o indefinido, para mim,
a expectatâva.

L. P.

o DR. JOAQUIM
MAGALHÃES
é o director do jornal
� O :�lg�rv� �"
O r». Joaquim l�,h,g3,lihães,

cuda ríetermíneção e grandeza
die funimo estão bem patentes
nas suas obras, é 'O movo direc­
tor do Jornal «o .Atllg1<llfve», ten­
do corno au:xi!]:iQr:es 'OiS >S!;',S,. José
do Carmo Lopes Mantms, pam
os assuntos admânéstrativos e

ediltOiI"lialils e liibefltárin des San.
,

(contdnua na pág. 2)

Justa homenagenl
ao Dr. Ribeiro
Cunha

...

RieaJdizJou-s'e no «HOItell Alvor
Praia», um jant!:ru de homena­
gem aJO sr. Dr. ISimaJe� RJhe�'I"Io
¡OO GUinha, ex.Presiríen te da
ORTA, por liillJi:cia.tilV'a dios Pre.
sídentes das Câmaras Mun'íci­
país do Dilsitrlilto, aílém dos Sin­
díoatos da Ac,Li:vildwde Turístíco­
.Hoteãeira,
Os rAres,idlentes Ida ORTA têm

procurarío ,engraIllJdJec'er a PLl"O­
VlÍlIlJClm do Sbli, atrævés de ,illlilc'ira­

(continua na pág. 6)

Casa, do Algarve
A ideia regionalista
e o seu prestígio significativo

Depois de assínaâar com a

rnæíor elevação e girande di­
gmídade ais SIllas Bodas de Ouro,
a Oa,sa do AlllgaT'V'e, altmvés die
um fecundo tl'abalhlo rea]izado'
pellas suüessJivas dJrecções e seUIS

Um Centro de Recolha

para Animais Abandonados

é uma necessidade para Loulé
JlJmbora alinda nã10 reconhrecd,­

da O!fk:ilallmente, uma assodia­
ção de pessoas, amii,ga.s dos ami.
nmiLs, eSitá luta:ndo para que
seJa e;ri1ado um Oerntflo de Re­
colhia par,a aŒllimais abandOO1a·
dos.
A ,cOIllstI"lllÇWO de um c�llIH

poderá ser UIIlJa saída e o sr.

Rresildente da CâJmlH'a já ga­
rram.tiu que ilria ooder o terreno
pam o efíeilto.
100m aài�uma estramhleæ nota­

mos constantemente ess'a gIran­
de epklJemla de cwes va.di'os, que
invadem as nuas de liouJlé pflO-

V'oc�ndo inümer:os dilstÚJrbios.
A AS'SOCIi'aoãJo dieV'erá ser reco­

mheoida, contando desde já eDm
a boa oompreensão die «A Voz
de lJoIUJlé» CJJue tudo fará para
que a obra se ill1Jicli1e. O Oentro
de Recollha deverá ser uma :rea­
l'idrad:e e a;peliamos aJO bom -'sen­

so de todos os ]QlU/I,e!tanos pa;ra
qu'e lesses ainimari:s 'aJbandOlnados
não inundlem as it1UaIS de doen­
oa;s Ím,tiecoiosas, rprriejudicando
cŒ'i'ança's e ad'll'litos re oom,trdhurln­
do llara o ia'uJIDlento do .]rixo na
vliia llúblficla, ,além dos uiilVOS
ameaçadores re lin opÜ'rtUillOS.

mails directos colaboradores, au­
têntícos obresros desíriteressa­
dos, entrou já no seu 51.° ano

da fUlll:daçãJo.
As flestitviidades e os espectá­

c'1lrLos, a pT'OOllloção do Alga,l"'V'e
re la causa: I"IegiJon3:lli:slta, conti­
nuam superalnc10 as di:versas d1-
tiiooWdades qlllle, por V'ezes, voo
S'1lrglindo ao �ong¡o do espinhoso
œ.m'i!ll:ho trdllhado dummrte medo
séc'llillo.
,o prestigio da Casa dOl AlJ.­

gaTlVle, a sua acç,ão re�i¡oma,�iistJa
'e erulitul'a.t eSiÍood'ida a todo o

¡PIais, S'ão o sÍJ!lllbolo da boa von-

(co.ntinua na pág. 6)

Morreu
um homem bom

pellO Dr. ---­
, ROCHETA GOMES

Morreu ,Urffi Homem - ie um

Hlomem ,balm.
'I1odQS IO'S diias mOI1f1em h'O­

mel1s, m¡:¡,� �nem sempre tll'nrJ'em

'h!�me&s b!Oihs. Nlasœm las pes­
soas para o hiem Ie ,para o mal,

;
"

(cantinua na pág. 2)

I ",'

V Cross
Internacional

das .Amendoeircs em Flor
Realdzou.se no passado Do­

mingo. 18 de .Janeâro, na Aldeia
dias Açoteías o y Cross Imderna­
clonal das Amendoeiras em

Füôr, uma; das prmcipais provas
europeias de AiUeti'SIl1lIO. A artes­
tá.Io a piarl1tierirpaçãJo de alguns
'dos melhores atletas mundiaís,
designadamende o escocês Nat
Muir, recordista eUrOIJeU de 1980
dos 5000 fi.

A prova di'SiPutra:clla ;peIlia 1.8
vez ma Aldeia das Açolteias, teve
um cenário maJ"aVii'llhloso, pistas
relvadas, pínheíros, mar e até
uma pequena amendoeira em

flôr que a televisão ,�OCiOU vá­
rías vezes.
A 1.8 prova f.oi. pam ãníciados

meninas, a 2.8 para inicaados

rapazes. As, U.20 pníncipíou a

¡proVia tntennacíoneâ feminina,
onde se evídencíaram desde o

liiniai,o as duas atletas ingtliesas.
A nossa metnor representante,
Aurora Cunha, �oi forçada a de­
sístír nos ¡primeiros ,1 000 m do
percurso de 4000 m. venceu a

ing¡llesa Wendí Srll1tiJth, com cer­

to à vontade. A mel1lJior portu­
guesa foi 10.a, Rosa Mota.
FIi[lalmente disputou-se a p1:10-

va ínternaeíonal mascuãéna, a

mads dmportadte; num percurso
de 10 000 m. ou seja 5 voltas à
,pislta.. AqUli: o atleta do Srpofltilng
Fernando 'Mamede, um do's me­

Jihores do Mundo, nesta especia.
Iíríade, afirmou-se rei e senhor.

(continua na pág. 6)

I CONGRESS'O
DE TURISMO
DO ALGARVE

pelo DrT.
JACINTO DUARTE

rPor fellz e Il0uvávell, inícíatíva
do Hotel Montechoro, com o

apoio de uma comissão organi­
zadora de que fiamam ¡pa,rte en­

,tre OUVl'OS o sr. Lucdlano S'ero­
menno e o sr, António Luis, da
AiPlAVT, realíaou-se de 16 a 18
do corrente, nesta umidade ho­
teleãra o I Congresso de 'I1uflis­
mo do Ailrgarve e a II Feira de
Turdsmo,
A abertura do Congresso pre­

sídíu o sr. Eng.o Marciano No­

bre, ilustre Pr'esiden te da Câ­
mam de FIa,I'O, em representa­
çwo do sNllJlOr GOVierinador Oi­
vdll, ausente por moüvos de ser­

viço, V'endo-,ee ainda o BI'Iesliden­
t'e da Cámrara de Alb1ulfuira, o

ill1diigiWido novo Presídente da
Comissão Reg;:onaI de 'I1u'r,ismo,
sr. DŒ". Ba¡pti:sta Coel!hio, o Di­
rector da ESCiOilla de Hotelarda e
Tu.rds:mo e murtas outras enti­
dades ligadas ao Turismo,
Um destaque espeCrial para os

(continua <fia pág. 11)

o HOTEL D. FILIPA

Distinguido
pelos seus' bons

•

Sel'VICOS
.>

(V�R PAGINA 7)

:As actuais ideologias
destronaram as tradicões históricas

.> .

dos nossos antepassados
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Morreu um homem bom
(consãnaação da pág. 1)

nascem :prura serem [lgtUJails às ou­

tras ¡pessoas: é humano,
iMiaJs, quando há di'as wUilé se

emncdonou à motíeia de que
«morreu o Sr. Amadeu», então,
síen, muitos sentíram que tínha
desaparecído 'um Homem com­

pleto, no sentido arístotéíæo do
tenmo, rum Homem «Iqlllie só H­
nha amãgos». E porquê? Por­

que Se [Ilws dera Itoltallttnlente, a

dli?Jer pair sentfmentos e acções
que não em bem li,gual à gene­
ra:llidade das outras pessoas.
«O lSI'. AmJaidJeu» em um ho­

mem bom. NãJo se e¡S'fIOIrçava por
ser assím, lera naüwal:mJente as­

Sim, maturaêmente bom. Sem es­

forço, sem ooCJ'!i.fício. O s:acrifí­
CIto é uma laiiiltude de espíríito.
O €lWfu.'Ii.lto do sr, Amadeu esta­
V)a . permanentemente in.allinado
¡paím d:1azer como norma[1 tudo

aqlUJiQró' que para mmétos serãa sa­

.c:rá.fic[o; qué o amor.prcorío e

a eomodíñade ll1ejei:tam.
E o ¡f;uncQ1onámio que vem de

¡on�a e nãJo coll1hece ningruém
Illa Iterra; I(J lesitudalllte qUJe lá

iLOIllgie Item ra ailma saudosa e

a allg,ilbeilra w.7Jia; o cam¡pónio
que cai' Illas 'lTIIaIlihJa.s das dificul­
dades IburoçráMœs; lO vi:zJi.nho
que na cama loulta contra a fe­

bre, doente e só - e, no meio
da l,onga sé1'li€ de aasos, falia

apenas de a.llgrUJlls daqrue'lies que
floram do meu wnhedilrnlen tú
P.esSiOiaJl. Tbdos .enoontromm um

lugar pr,i'vHegiiad.o n.o coração
dIO S,r. Amadeu" aO' [IOillgo de

IUJIDa vtida ímteíeamente consa­

grada aos owtI10S, .sem nada es­

perar, rem Ip':rocuŒ'2ir;pam si. a

tflor1tuna que entrementes mui­
too .fázeram com �QIS traba­
[lho.
Despido die aŒll!lJiçœs mate­

riads, sem preœaceítos pessoais,
�1eS e pobre de meios, de
cuja faiLta, mo entanto, lI100œ

se queíxou, A1madeu Pedro da
Oruz ;víeio de uma aídeâa rica
em vaãores morral's e humanos e

roube QUIliti.lvá-ilJols e engrande­
cê-los; sullJiu a :PfllI�so a escada
de uma vlioo dum; SOfTOO a in­
compreensão, a ilngm,td.d.ão, qui­
cá a. inveja, de a1gruIn.s, até da­

queles que nisso deveríam ser

os ÚI1timos; IprfuvtoU-se da satis­
fação das mais allemenwes as­

¡pi'rações de qualquer pessoa ...
iMas fOi ifliœlIl.do, tfIo¡j Ullttando

e wencendo - só,
Só... não! Ftodl fd.cando com ta

legião, legião imensa e cæseen­

te, de todos lOS seus amigos.
Deles, o mais h1.lllllfulde­

ablrnçando a su.gestão desæ .ou­

tro Almdgo que é .o SŒ'. DiII'lOOt.o:
- aqui deixa n'A Voz de Loulé
luma: ¡pélta.lia de saUJd¡adle, n.o «re­

qruJie!lIl.» por quem dos seus ami­

gos foi dos Il1IIe!lihlores, e, prdnci­
p&lmenie, naqUie1le tempo. incer­
to de bem pi.'Ores dIDs.
Amicus in re mooI1la cermtUl',

qwe é üDmIO quem diiz, os ami­

gos oOillheoem-soe na a-dversilda­
,de, ou �eja, na hora inlcerta.

,F:oIi nessa hlora que o sr. Ama­
deu sempre m€ deu a mãlo. Co-

c

Convocatória

·A V I S O
RelaUza-se no próximo dila 31 de Janeko de 1981,

sábado, pellas 15 hOirals, nOI Salão nobre dOIs Paços
do COinoellho, ulmal sessão e.lttraordiná'l1i'a dia Als,sem­
bleia Muni:aipal do ConlCellho efe Loulé, com a seguin­
te ordem de' tJrabalhos:

P relsli.dente,
Luís Poortes

mo a ,uan tos OllJt�OS. Sem nada
esperar, sem eu nada ter que
ihJe dar em troca. Há trill1ta
amos.
PQlIa quem está na casa dos

qlUlaŒ'en ta, trínta anos é muito
tempo. E em loorillios de sã ami­
zade - é «uma eternídaães.
Na verdadeiro Eternfudade, po­

rem, 'entrou o Amigo Amadeu,
cuja memorãa bem merece es­

Itas palavras Ie, dilf1erente dísso
e maís do Ique isso, o sentímen­
to desta homenagem - na pu­
flem da sua æíma e na bondade
do seu coração.

RQCHoETA GOMES

MARCOS MENDES
Boliqueime

t

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
..

SECRIETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário,; Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

CeJ1tif,ico, péllJ'la et,eitos de

pubhcação. que neete Certó­
Ilio e no Ilivro de notas palra
e'sOI1i,tUlras di,vers'as, n. ° 119 -,A,
de �Is. 140 81 141, v», se en­

contra exereda urne esontura
de jUls'llilf¡i'Cação notarial, outor­
gadalooltem, na quail Manuel
F,iHpe Baeta e mu�her, Mani'a
de' Brito Bota, reslideolte no sí­
tio de Vale die, Égoos, tregua'­
slial del ,Almans,i,1 concelho de
Louíé, se œclaralram donos e

�egjl1iimos pos'Slu�doif"es, com

excllU'são de oiUltirém, do se­

gUlillli1Je prédio:
Urbano, cOOlsrtirtUiído por

umal moradal die oasas térreas,
com três compalrtimentos, pa­
ra habirtiação, coz,iil1Jha, OéllSia de
banho', alrrooadlação no. tel'1J'181-

ço diei cobelrtUlr,a, e duas de'­
pendências, com éII sUiperfíoie'
oobeirtiai de cen:to e' vime' e

Slelte' merlJros qUiadrados, no

sí�io dos Selôes" frreglUleSlila de
São' Se<baISltlião, oonœlho de
Lo'Ullé, lcon¡f,rontandb do sul
,COlm esu·ada naoiona,1 € do s
ælSrtanrtes lados com Cristó­
vão' M.:IIrtlins Baeta, omi,sso na

Gonservaltól1ia do ReglilSito Pre­
da�,1 deste colnce�iho, e' inscri­
to .na relSipecrtJi,va mat!1iz predial
sob o 81rtligo número três mil
trezenrtlOs e vinte" COlm o va­

ror martll1ioia! de cento e, qua­
renta< e oli,� mi,1 e quinhentos
'es·CU!dOlS, e a que' ,artf1ibUiem o

de oenltO e cinquental mil es­
oudos;

Que ele jUS1Jilfiicante varão é
tiJtUlLalr da reIfel1ida inscrição
maltl1iclal;
Que o prédio sUipra descri-

0/5 PÓ de Pedra

5/15 Brita n.O 1

15/15 Brita n.O 2

25/35 Brita n.O 3

35/45 - Brita n.O 4

to lhes pertence pelo fa:cto
de o haverem conseruído in­
teilramente' à sua custa, rurm
tallhão die' Iterreno para cons­

trução urbana, com a área
aipro�mooa efe cento e vinte
e, sete metros quadrados, no

aludido sírtJio e com as con­

fronteções do prédio urbane
em que o transfor:maram, que
lhes haiVIi¡a ISltdo! doado. pelos
palils do varão, Cfli,srtóvão Mar,
tlilns Baeta e rnuther, Maria
Allexandrina, cesados seg'Uln­
do o re:gli¡me, da cornoohão
g,erall de bens, residentes no

alludido sítio, de Veie de Égluas,
em data ,impr'ooi'sa, mas que
sabem Iter sido por volta do
ano' de'mi!1 novecenros e qua­
renta e nove, por contralto

meramente' verbal 'nunca re­

duzüldlo, a esol1irtJura públ�ca; -
slenld� também: ce11l10;

Que. ,die'sde a refel/iida darta,
portanrto h á malils de tlrinita'
anos 'sempre têm esMdo na

¡poss'e', :inicialmente do ter­

l1eoo ,e postelr'io,rmente, do

prédiol urbano, em q ue o

tJl1alrllsforlmar,am, em, nome

próprio el sem ao menor opo­
slição de' 'quiem quelr que tos­
s,e, pOlslslel slelmplre exel�oildla
sem 'inter,ru¡pção el osrtensli.va­
mente, com oonhecimento
de toda a glente, sendo, as­

Slim, a S'UIa< pos'S,el pací,tica,
conrt�nua, e' públkal, pello que
rtambém o adqui,l1ilroam por
ulsuoapião;

Que 181m face do e'xposto
não têm eles jUls,1lifioantels
poslSlibil:ildade de oomprovar o

selu dklel�to die propri,edade'
parrfe4ta sobre 00 alludidb pré­
di'o, pelos maiols e,xtraju:di.­
aialils nOll1mails.

Es;t;á confol1me.
Se,cret;an,a, Notaria,1 de Lou­

lé, 16 efe Janlelhro de 1981.

O 2.° Ajuldaif1itel,
Fernanda Fontes Santana

PORTIMAO

Nos t,ell1mOIS db ant.Q 18.° dos IEsrtlarturtlos el alíne'a h)
do ,aort.O 17.° do Reg'Ulllalmenrto, é ,convooada al ASIS8Iffi­
hleli'a DliiSltini,t8l1 181 reunlilr nOi próXlimo dli'81 20 de' Felvelreliw
de: 1981, Ina s!ede mstrii1lat RIUIélI Conselheim, Blivar, n.O

23, 181m Falro, pell:as 21,30 horas, 'Oom a s'eg,ull1lt,e ordem
die 1:1rahal hos:

1 - BeiçãOl dos D,e<h�g'aidolS la'O Cong-relslso;
2 - :EoI eli ção da> Comissão Executiva Dilsrtlllirtal e rels­

rtialntes Órgãos AUIXliliares da De1Ie:g'ação.

A) - ¡P.eríolcb da ondem do di'a:

1 - Dlis'C'Ulssão e volta'çãOi do R,ella:t6r,io e Con­
tas del GerênlCia, do ano de 1979;

2 - Desc:elnltlnaillizaçãe de art:!1ibuli·ções e com­

petênoi:alS palra as EI1e.guelsjlas;
3 - Apl1e:oiação da ·slirttuação! dia Fedef1ação dos

MUiniicípios do Dlilsrtlllito de Fa:ro e suais

II,igla,ções oom a EDP;
4 - Apreoi,ação e votação da ¡po'stUina mUinli­

oi¡pall de, hi'g'ilene el Ilimpeza;
5 - Deflilnlição de' onirténios para cOlrre'cção de

'8Inomal'i'a's na juslta repa'rrtição daiS verbas
a 'a:tnihUlir pe,la Câmara às Juntais de Fre­
g ue,s,ila;

6 - Exposlição do. Exelcultivo ace'rca da acrtii-
vidade mun,ioip8l1;

.

7 - Análi'se dia aCitividiade da Câmara Muni­
oiipal.

B) - Período de intervenção do públli'co.

Com os me,lholres oumprimentols.

CARLOS VIDA LARGA, LDA.
ÁS CÂMARAS MUNICIPAIS

EMPREITEIROS
E CONSTRUTORES CIVIS

TEMOS O PRAZER DE ANUNCIAR O IN íCIO DA PRODUÇAO DE BRITAS NA

NOSSA PEDREIRA DA NAVE (EM'MONCHIQUE - PORTIMÃO) - 120 TONI

IHORA NAS SEGUINTES GRANULOMETRIAS:

ESCRITóRIOS-Av. S. João de Deus, 58-1.!?-B - PORTIMAO
Telerones: 23267 e 23926
Telex: 18202 SIENIT

INSTALAÇõES DE BRITAGIEM - NAVE
Telefone,: 92362

JOSÉ DIAS MARTINS

AGRADECIMENTO
Sual famHia al �im de, evi­

t<:!lr quallq¡uer fià,l;tal invo,lunrtá­
ria, por desoolnhec:ilmelnto de'
mDlr'adals dais, pe'S!SOaiS que de'
qua,l.q Uier' forma comp8lrtHha­
ram dai SlUla> dor, vêm tornar
púhMco o seu mai,s penh-Gina­
do algmdecimenrto -a. todos
arqueies que o .a:companhalram
à SIU'al úl:tlima morada.

CONTACTOS:
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As actuais

históricas
ideologias

dos nossos

destronaram

antepassados
As duas grandes guerras do

presente século - 1914/1918 -

1939/1945 - se devem as per­
turbações que assolam o Mun­
do.
A prlimeka ocorreu ainda na­

qiuelle oíássíco <Le nacíonaüída­
Ides 'e die valores prutI1hJtJtcros que
gallJviamimva corações devotados
às SUlaS Pál1mias. A segunría, vín­
te e um anos depois, ais baldas
ideológ¡iiOas que aãastravam por
todas as esferas terrestres, arre­
feceram O. patriotísmo e mO'U­
varam que irmãos íutassem con,
!tra: irmãos, fi}lhlOis contra país,
e óidi'OS sobre ódãos. O Mundo
perdeu o bom senso, os ínte.
resses iillVleja'I1am ilnJwTiesses, e

tudo entrou na l!ei do mais for­
te. Daí o desgoverno a imperar
e, com ele, as mortes, U'S .a:ssalll­
tos, OIS roubos, a íncãemêncía a

supir!im'i\r os in,oc.entes e, a Lei,
a Honra, a nignidade, esæs su­

btilmes vi'rltudes ... tUido o vento
lleVlou!
E assim s:e vai wV1endo.: Os

espfu1itos sempre 'em sOibressal­
tos, a segiUJI1Mlça nã'O' existe, o

I'esp-eiitto mú!tU'o evaporou-se no

espaço das deformações', e as

interrogações sobrepõem-se sem
,se £aber .se cJmg¡ao::erIlios ao d'ila
Slegui'Ilite Ciom o fiSlllcO em estado
de V'encler-se a hora grave qu'e
se atmvessa na noSisa tri'ste
exlilstênclila .

�or!tugTal! entrOlu na prirIllei'ra
convuJlJSãJo emopeia. EstaVia em
ca:usa 01 �r.imlÓiIlliiÜ' a.f,I'kaIllIO

que nossos avós nro� lleg¡aram
e os nclos til!lblam que hionI'a­
damente, d'efieI1d!er. 'I1runto mais

qUlando se S'rubia qUle, entr,e
duas ,padeI1o-æ-s NIaÇÕBs, secre­

tamente, s'e pl"€Itenui'a repartilr
o que muito eustára aos p.ortu­
gUieses. Por isso POO'itugall, bJavia
qUJe ma'fear a sua p,I1es�nça no

. g¡I1aIIldJiooo aon�Ho. E mamou!!
Essa sen!tença já wlnha do

runtec,e'd'eute. ouçamos Alexan-
d.re Herciula.no:

'

«Era nec.essálrio qrUie no úl'ti­
mo o'C'ildente dia EulI'opla slurgis­
se povo ooei!o de aotitvidade e

vi'gTOIr, para cuja acção foslSie
i.>nsUifii'dienie o âmbilto da teI1ra

pátria, um pOlVO de homens de
ímagfnação ardente, apaixona.
dos do inlcógmàlto, do misténío,
amando baãançær.se no domo
das vagas ou correr por cima
delias envonrtos no temporal, e

cujos destinos eram conquístar
para o criiwi:ani'smo e para a

c:ivlillirnçã,o Itres ¡pamtes do rmrn­

do, devendo ter em I1eCOID­

pensa uníeamente a gTlórila, E a

gil'órlia deíæ é tænto maior quan.
to, encerrado na estreiteza de
breves limliltes, sumãmdo no meio
dos grandes lrnpéníos da Tierra,
o seu nome retumoou por todo
o gl]Jobo».

AJpós HeriCiullano que se eon­

sagrou dando à posteridade es­

tes exemplos de grande portu­
guês, ouçamos outro de mija
tempera, que, metido durante
meses no ma to s,elVialgem para
a!tLngir o «Alito ZruIIlJ� a ,fim
de estudar devidamæte a hii­
drograf'ia e a c.lttmatologliJa de
AngToilla e MoçambIque; e, quan­
do em Lils'boo o Rlei' D. !.Juis e o

próp.rio gÜ'VIerno já pensavam
em decretar luto nadonab>, de­
le é reeebido o- tellegrama se­

guinte:

-«Bei.ljo a mão a Ell-Rei, Es­
tou a seis dias dIO mar Ín­
dko, em vés¡pera de con­

cl'u:iir a rni!niha traveSiSIia da
Áfriica., .f.e:ita da costa oes,t'e.
Lutei com a :I10IDie e a s'ede
as fera's e g.eIlitios, álg'11a e

slecura" le itudo pude vencer,

TmbaJlhlOs sahnO's: v'iute
carbs g.eo-g,rálNcas, plantas
to-pog.ráf'i'cas, três volumes
de cáiLoullos de cooirdenadas
lóg.icos, três vdlumes de
desenhos, aViu:�1:!llid{) diálr.ilo,
PertH mu,ita �en.t,e. Estudo
compll,eto dIO AMO' Z'ambeZ'e,
setenta e duas c�taratas e

rápidos, pilan-ias das cata­
raJtas. Miau gTenti'o, guerras
constantes. O seg,red'Ü do

Oubang.o. EscrevlO pelo
correi'O.-Serpa Pinto.»

Ass'im eram os POrltugueæs
qwe tinham no cOl'açãto o berco
ond.e nasceram!

. À procura de soluções
,

para os mais urgentes
problemas do concelho

(Continuação)

- Terrapklln:ag¡em da estrada
sta. MargarjJda-Amæill'lo e Ma­
chelilr'a:.
- Ool1lst'l1UçãD da ¡POlI1te sobre

a rIiJl)e.ilra da FOilite GI'.aIlldte, em
AIlIte" com Ciompa.¡1ti!dilpa,çào œ­
maráll1ila de 180000$00.
- F1c:mneclilmJenlt() de matemilali\5

paTa' paViilmen'ta,çãto a Clillllieillto de
WVlelOOOlS aI1rtlJaJIIl:eilltOls, da Penli'­
na.
- AnranljQS dilversos IllOS se-

gutilllltes cam.ilnilros:
Monte RJulilVio-Zambujal'
.A7JiJIÑl!aJ:-Aguas F,ri�
.AziilnJ:J.la¡�-Vial]!e de Beja
NaVIe <los OOIrdcilrOiS
Am,eill1o�MlaJCh'ei.lra
Cerro de Sta. Marga.r!ilda-OOlll­

qutellr:os.
- 'I1eTlI'a(P'llaJI1¡a¡g¡em da est-rada

MOilite die Dante Bucihlo-Zambu­
j-llili.

AGUAiS E SANEAMENTO:
- ]nícilo OOS obras da Rede

de ElsgotQS de Alite.
- .oontILllJUiaoãJO' diaS obras da

�e d:e AbalSlte:oittnenlto de AgTUJa
a .Aàlte.
-OonCloosão de SUlbsí¡d;io œ­

ma:ráriJo à JUlIllta .de FregulBm1a,
ill() vaJior de 300000$00, paIla
lIIq¡UlilSiçãJo de terrenJO pam a

ccmstroçãJo de UIID IllaV'aJdouro em

Mte.
_IOonst.rnliÇãlO de 3 fjOintenâ-

rtilos em Beilla.fiim,
_ Ex.oouÇãJo de UIID furo de

ooptação d,e águ¡as em Bendilln

pa:ra prover as inlSlUd1i.lCii'ências
VleI1LfjlCadas 00 ablllsitecimen.tJo,
-Dilffi,peza do liei!to da rÜibei'­

I'a <la Fonte Gran.de, em ALte
(obr'a da. JUillta de .Freguooi:a),

OEMITÉRIOS:
- Pla.ViimlentadJo o acesso IalO

cemirtéri10 de Brena,fii!rn.
- Ex:ecução de ()bras dÚIV.ersas

TIllO C'emútoo:o de Alite.

INSTRUÇÃO:
- Executadas obras de lI1epa­

raçãJo nas escolas da .fregrUiesila.

DESPORTO:
- Doação de temreruo, por

parte de D. AnI1ónúa do Cwmo
RroViiiSÓr!iJO, 'Prura lO fulturo !Pa:r­
qUle DeSlpœ:itwo d'e B'enélJfiim.
- Thrrap,lIanrag¡em do. Campo

d,e FlUJteboill de Aillte,

ELEC'I1RIFIiOAÇÃO:
- RJert'()�aJs 'rus oWaJS die

.ellectrti,fiilcaçã:o d.o Balilrro NOViO de
Benad',itm.

ACÇõES DIVERSAS:
- Por IPnapos.lf:.a:s doO IPSD, fo­
� 'ormais a.s mestas elIeiItOiradJs
de Benlalfdm e A:tlilnh!all - Monte
RuiNo.
� A ¡p'OIpIUil'açãJo die Alite ladq'11d.­

riu IUlIDa ambUiliâlIl'CliIa p8lra a

Freg¡uesi!a, Ipa¡rIa III Iqulall\ "a 'Da.ma­
m MUIll,idi¡pal cIOiJIIIp'a,J:!tiJcipaJrá,
sUIPortaooo 'O pagamento dio Se­
gTUII'O e fi01'lIllec:emO' ::tlsÆlStêna'ia
meCJânu.oo.

(Continua)

as tradições

A glómia a aventura, a luta
pelo progresso, a cívíñdade
orístã e soci�l, no empenho de
educar povos íncuetos, tais íeí­
tos ecoam pelo MUilldo num

respeito de adrnâração aos seus

heróls, Que Honra p3JI1a Ro,r:tu­
gTal! QUJe orgmlliho ,prura os por­
ifJugm:eses iliJéilS' à suæ :Pátri'a!!
DepoilS? S�lm, depois ...
As ã'doologlia>s têm tomado 0'S

es'I)iŒiiJtos <Le novas gerações, e
assim p():J:1t,ugall tem perdido o

que os S'B'llIS ancepassados con­

qudstararn.
*

No fiinall do runo 1917, um dos
parceiros dos aüados, em guer­
ra, fiaz desencadear UlIDa revo­

IluçãJo' 11d.eoilôg,iJœ.
Na década dos anos trínta

graves e [pIeil'tUinbiadJores aconte­
c'imentoiS assoberbam o Mundo,
HIiitler oonqudlsita 'escla'lões de
mamdo; 'e, na gTueI1ra civiI' de
ElSiPalnha (1936/1939), ensalila-se
para maliores conflldltos (1939/
/1945). O fálsc1v Hitller'.i'allO tailJ
or,i,g'iina; todavia é d,ermtado.
O Mund.o é UIID mar die srungue!
O gérmen ildeo'lógiiclO, que gra­

dualmente va'Í aumeIlJtando, se­
meta po,r todOiS 'Os Clontinentes
sérias pequenas g1l'enras, que
nunca malis aClalbam. Os pON'o'S
aLuciinam-se pm- tantas annrma­

lidad,es,
IEm 1961 Pontug.all, entra em

flooo. A1g'U!ns seotores de portu­
g'ueses, em nome das suas ideo­
�olgiia's, a;rra'sta,m IO .p1a�S p'llJra O.
in,f1or:tÚ!n:i'o, Nlesse mesmo 'runo

perde a índia. Em 1976, a céle­
bIle «descoI'OIJ.Iiæçã:o exempla.r»,
l1eduz a Nação à SUla e�pressão
mai's s'imPles!!

«No meio d� uma nação
decadente, mas riea die tra­
dições, o mister d,e recor­

dar o passado é uroa espé­
cie die magistratUJra mora.l,
é uma espéclÍe de sacerdó­
cio. Exerc�tem-no os qUill
podem e sabem; porque não
o fazer é um crimm).

AlJexandne Hemuillano f.oi UIID

profleta ao esorever este' pensa­
mento! Mas ...
-o passado, para as i'deollo­

glia.s po1í'ticws, já nãJo conta. O
pres'eIllte ... é este lindo pano de
real amostra.»

Barreim, 18/12/1980

Pedro de Freitas

CIMPOR vai investir 19 milhões de contos
no quadriénio 1980 - 84,
para a valorização do sector cimenteiro
if'l8lra o dleseruvoltv:i.1lI1€1nlto e va­

'EOINrzação <10 sector címenteíro,
a C�POR ,¥ad, aip]iJcar em no­

V'OIS aIllipneeilldlimtmltOlS, ruo. qua­
dlriénfio die 1980-<84, cerca de 19
mllilhões die IC!O'IlJtoS. Allguills
desses em¡pr,eendimJelll¡tos estão
já em ;CU[,I'lO. A am¡piliação das
Imnllais' de fa;bmoo já existen­
Ites, como ,se:.i� a's de .AJilm1Il1-
dira, LOULÉ, Patadas e Maeeíra,
vali cOIlltNlbuIiIr para IO aurnersto
dia! pl1oàJu¡çãro de cementos Illa or­

diem dos 70% em relação 00 ac­

t'1100, tendo em consa a monta­
gem de uma mova lQlniha de fa­
bríeo em ISouma¡s e uma outra
com capaoídade pruro. 750 mí­
IlI!hIa.res· de toneladas por ano.

No ano passado, ,p¡oI1tug!a1 f,oo
o 11.° entæ QS mal.ilores prod,u-

tores eUlI'QPe1.ll5 de dimenito. Pre­
vê-se que sallie palra o 9.°. Elm
1985, a's prevtilsões Ialpi01Ilit.am para
lOS oato mi,]ihões le 200 Itonellaid\a.S,
sendo de esperar que a p�Odu­
ção mllclilo11iaJlr responda œt.iIst'a­
toríamente à procura íntema.
O maJterlilaill a dlnistaJlla,r ,f,UJtu!I'a­

mente será de melJb.IOII' qlUJllil!ildar
Ide, com apetœcnamenãos ade­
quados ao combate à p'oliuli'ÇlãJo.
No C'aplÍtu�o da .OOCIOlWeræO"

está ,plJamteaJ<fu a substirtUlilção do
sístema Ide .f1OI1I1JOS de ¥liJa húmi'­
da. de Alllhallldo::a .pello carvão em
V1ez dio 'flUiell-ólleor.
O iLnc:entilVo à vaíorãeação da

tllllidústrria. c'imeI1ltelilr'a é já uma
terutruNlVa de medlh'OIl'a:r o sector,
'alssiltn Clomo se ¡pialSISaJ nlO mer -

ciaJdo europeu e illlltern'illcÚi()n:aili.

Promocão turística
do Algarve

Vári'alS acções ,v¡êm Siido desen­
cooeadas no âmbil1lo da p!iOlDlO­
ção ÍlUirÍISrtiiJca do A1garVle, tendo
em v.i!sta a man,UJtenção e ,iIlloTe­
mooto: Idas cOI'[',ooues ¡<los J)a�Sles
que nlos en¡Vii:aan" trlaldlilCŒonalJ­
menÍJe ,tUJri!stas.ou prÜ'ouranoo
oOlI1quiistar Ill'OIViOS

. merCM()s.
Aisslim a Oomffilsã¡o Reg,i1()nal

d'e TUiriismo <Lo. Alga!lWe, esteve
pr.esente na «Va'klalnt1e SI», J!m­
p'OI1tante lIliaJIlJiitiestação que de­
OOI'lI'lell' na HoIaillda, {lInde S'e
desllocou João AlLegTrja lJinna. O
stllJnd do Aligamne estava ŒI.11¡Clllu:í­
do no PIa!ViillhãJO de ,f'iortugaUi e
no c:el'ltame pa!'1tldpa;ram 100rn­
bém hioteilleilI1()s" 'algen,tJes d'e vi�­
genis, eta.
N.o que se :refeœ à «M'ed,iluoUŒ

SI» (BOIlis-a de T,UJrillimo, do Me­
d:ilter.râneo ,e dos Patses La;tilnlO­
-Ame!1i1canl()s!) que, de 3 ar S de
FevereiJI1O, rdeooI'll'eIl'á Illa. FIL em

lJilSlboa, ,0 AI'ga,rve vaIL deseu1vOilJ­
Vier dIl1lterusa arotiJvJda:de, aIlliJ ins­
tallando lO seu paviillhão e P1'o­
l1l1OV'enido válr,ii3JS lacÇÕes, entre as

quaw exposilçã:o de lIIritesa.œto
lI1eg!iJonalll, ofer,ta de �per,i1til\nOs,
€itc. No diira 6 de Flev,ereilI1O será
'D «Dila do Aliga'J:!Ve», com um

jrunrtlair l'eg.iJona1f, a aldtooçã() do
'R:run.ooo F1olicliÓI1ilCO do Calvá!'liQ
'e loutI'OS ponrtos de iirLtereslSe.

1�4Pi\
amendoal

Elrutrei::lmto de 12 a 22 de Fe­
'Vierei.1I10 vai! ef'ootUlalI'-se no Pa­
Œácio de OoIng¡r:eSSlOs, em PamlS
'(:�orte MaIiIllllot) a «VI S'emana
M'liIlldi�1 de TUlrliismo e Vliag¡ens»
'e plllmliellMl1'enlte o «IIlJC.OIIIl» (F�,­
'I'!l1lIIl Lnrtenna.ciiOIl'al]) de Oon,gms­
ISOIS», nos doi:s pnilIIlleilros d,fus.
CQlel1'Ve da 'ilmpolI'tân¡eila destes
aJCiOnteoillI1eIlitos a OOrIllLssão Re­

�1OO1'a1r <Le TUiI1ilsmo IdiO Mg¡amne
'esta'rá neles pTeiSlellllte e ilI10lluída
niO paviUihão que nos mesmos

iterá o Gentm de TiI.l:tilSllllio de
POl'ltUJgrull em Ru:üL5, fia,2JeII1Jdo des­
�ocrur a iiUillclionária ISlaJb'e'f Ma;­
r,ila AiIlItão,

VENDEM.-SE
- Prolp�iedade com casia

de habitação, oÍlsrtel1na, com

Iligação de elleotir�oidade pam
muito breve, no síiIJio' da GOII­
dra'.
- Gourel'8I de, :tie1'1r:rar de s'e­

mear, com á,rvOires die fflUrto,
no sí,tio de' Betunes .

InlfOll1ma R Afon!so de AI­
bUq'U'e!1C¡U'e', 16 - LOUt�.

(4-2)

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

LAiRGO GAGO COUTINHO, 22 - L O U L �
ACEITAMOS ENCOMENDAS PELO TELEFONE 62503

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

W!l;skylS
V�llihos do PO'I'1tíO
6spumanœs
iralnlcfies
Aguardentes
Licores
Vel1multes
Le�1le el choool,ate
Oooa Cela

SUlmol
SUIOOI
Jail Laranja
Tri Nlaranjus
La,ranj¡na C
FrlllllO Real
Águes M'fnel'1l+s
C�
6tc., etc.

PARA BRINDES:
Temos lindas «corbeilles)) com garrafas

PREÇOS ESAECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários. etc:.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em c aixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc..

VERIFIQUE OS NOSSOS PRECARIOS
COM OS N-OStGOS CUMPR>lMENTOS



A VOZ DIE lOULÉ 29-,1-,1981

Sousa' & Sentos, Limitada
OemtJilfii:co, palmi efeítos de

plulbl:iloalção qUie por escritu­
re de 9 de Oueubro diei 1980,
l!aiVIliada neste OallitónilQl Nota­
,ralill de Lagoal - A!llg:arve, a

call1gol da notárie Gartlalnilna
Mani,a de Sousa Vall1enl'lJe, exa­
'nadai de Ifolhas 93 lal Ifol has 94
verso. no ,lliiVIno: de Inatas 7-C,
Jailm'81 Simôes de Sousa 'e

Armando F,ell1neilna dais Sa n­

vais, 'cOinsil'iilJUiílralm ,enitlrle' sii
umal 5Ioloi'edaid!el por quotas

LOU'LÉ

AMADEU PEDRO
DA CRUZ

AGRADECIMENTO
E MISSA 30.0 DIA
A IfamIJllia aiinda sob '31 in­

frhuênda do dUlIíO glo'lpe- que,
sÜ\�nelralm aOlm 'al pe,rda do, IselUI
elntel qUlel,:i,do<, vem a públlilOo
ma:nif!elsrtalr O< s,elu alglraldled­
,menta a tOldbs qUianrtJos, n!O

ltIelrrílvell ilJranlSle' por qUie pals­
salralm, prOOUIraram, frazer o

s'eu oo:nrfOr1JO! ,dlemonlsrtrartJi,vo
de relall ,almi'zade' el de e-s¡p,ílni,­
to' oris:tãlO.

I;gluallmenrtle aglr.adecem a

�oldalS 'aiS !pels'so,als, que tive'­
ram a bondade del acom¡pa­
nhar à s<Ula úllrtlima morada o

saluidoslO le�tJinrl1o, nlUlml3 Idle'­

monsltralção ,de lamli'z'alde q¡Ule
não podem esq¡uleoer, Ie palr­
'IlilOiipaim qUie .at mi,s'sla do 30.0
di'aI pello ,SlelU ,eltlelrn!O de,soanso
s,ell'1á aellebl1alda :no di'a 6 de
F,e�lelreiml, pelas, 11 homs, Ina

Ilglre�a: dai Martmiz, pe,ltO qu:e
delsde já relnov'a!m os SlelUlS

aglradeaimlenrtOis .al tt1od'Ü'S OIS

qUie Ise di:gnlalrem asslilsl1l�r a

8ISlte piedO'so aoto.

de I'1eslponsabi,llidadel Ililmitada,I'eoidas por deli�be'ração a to-

que adoptou, la; f,illim3! em epí- mar em Assemoleæ Geral.
glrarfie<, e q:Uiel sel fielge pelas QIUIINTO: - A gerêl'lci'a da
ctáusuías c'Ülnts:ta:nrtles dios socædade el a sua 'represen-
al�tliigos a S'e,glulilr tlr,anlsonirtos Ilação em juíz'Ü e: fora dele,
em, fotocópie anexe que é alOtiilv'al -e, oessivernente fica a

composta ,de' duas ,frOilihals, de'- perteneer aos dois SOOIO'S,
viildamente ntUmell131dO!s, Il1ubni'- que, fJilC'am desde já nomea-

cadas ,e! a[ulten:ti'oadas. dos gelrenttels, corn dispenea
P'RIM61IRO: - A socieda- die' oauçâo.

die< 'adopta a: flill1mal del «SO[U- SlE�TO: - Pode' a sooie-
SA & SANTOS, UMITADA», dade loonrfielnir a estranhos,
tem a SUla sede, no sítio dia poderes dB qerência, consti-
P.edral de Escorreqar, flre'glUe'- tJUIÍlr matndaltálnios el outonglall1-
sia da Gui,a, oonceího die AI- -lllhlels OIS poderes que enten-

burfelÍira, e dUlralrá pair tempo der ,oo[nveni¡en,¡;etS.
lilnldetelrminaldo a pallit.ilr de ho- S611liMO: - Pmal que at

je, sooiieda:oo .fique valltidalrnente,
SEGUNDO: - A socieda- 'Ülbdglada é necessárie a 'als-

de, tem por objelcltlo! !indústrias slin:atu�a dios dOlis sócios; ge'-
de' rnadelims, podendo expío- renees.
rar qU'a�tquelr ousro ræmo em § Útnlioo: - Para O'S actos

qUle' OIS sócios acordem. de mero e'xpedient,e' basta a

TEHGEIHO: - O capital 3issli¡n:arturat de um gereniUe.
sOlOÍal, linltegllialmente relall,iza- OITAVO: - O[S glenentels
db el slubslO!1iltol em diintheÍ!ro, pode,rão ootn,f'elni'r 'a elstran:hos
já 'entr:ado ,na, Galixla S:odal, poderes de gelrênlc!i!3i, que têi'"
é diei GEM' MIll 6SCUDOS, e nlesta sooi,eda:dk�.
ciQ¡nm'sipon:d�1 à SOimal de duas

qualMs: - uma nOI V'allor no­

minail de oinquenrta mi,1 es­

OUdOIS, per1;enoente 310 sócio
Jalimlel Simõe's de Sousa; e

OUillr3l, no valor norninlall de'

oinquenta mi,1 elsioudlos per­
t'enœnrte aIO sócio Armando
Fel1reilra dos S,alm!Os.

QUARTO: - OS SOOIIOS

podlerão !fazer :presltaçôe's su­

plementares. diei oapiltlatl, me­

dilalnrte' as oond,ções esmbe'-

TURBINA

lil1amag,at bomba áglUI3i
venldeHs'el.

linrfolnma Te�lerf. 63163 (de­
poi;s dais, 19 hOl1als) - LOU­
LÉ.

EMPREGADO,
6nrtlne os 13 e os 15 anos,

prooils.al-se.
Nels,ta n:�daloçã:o se'iinf.OIl'1ma.
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A DIVINO ESPíRll'O
SANTO

Ag[raideloel glraças ,re'Oehidas.
V. P.

O CARRO DO ANO
novo Ford Escort
Pedro Cabecadas

..

Vendedor FO,RD

PARTICIPA QUE ESTE, MODELO ESTARA EM

EXPOSiÇÃO A PARTIR DE 2 DE FEVEREIRO, EM FA­

RO, NA FIAA.l, COM STAND NO LARGO DO MER­

CADO.
,'o ,.

1'·" ¡ ...,,¡ ,'/¡ ,',. :,.'

NONO: - A oessão de

quortlas, no todo OiU emi par­

tet' quer enrtme' os sócios, qUlelr
em ".:elllação a e<S<tran[hos, de-­

pende- dOl conlslenibimen:tol da
sloloiedade" 1'hGalnld!o ,elsta e, os

s6aios por els,ta: ondem' a g'Ü­
zalr db, dilrHIiltlO de prelferênoila
na: aqlUlilsiiçã,Q de'ssl3is qutOltals.

D'É,ollMO: - Por diel¡ilbelf'3!­

ção dia A,ssembleli'a Geral, po'­
diei a' sooieldlald8' atbl1Í1r agê:n­
aila's OIU 1ii,llilalis, onde <et quando
entender.

DiÉCillM O PiRIIM5IiRO:
Quando, 'ai uei, ,ñão e�i,gii:r ou­
trais ,folnma,llidades, as IrelU­

nliôe'S da Assembl,eia Gemi
slerãlO' convtOoalda's, pair ca[rtas

reg,i¡sltadals, dlilnilglidas aIOs só­

dos, comi, peilio ,men!OIS, dle'z
dii,as d'e! anrtJelcledênoi!a.

Es tá conforme.

GaritlÓnio NOil::alni,all de: LaglO'a,
aos 1 6 die Ou;tubro de 1 980.

A 2. a Ajudante',

Marial :José Correi'a Bravo

Oh! Divino Espírito
Santo
Vós qiU81 me, estOI3!�elcelis del

tudo, illlUlminlali todo,s OIS meluls

oamlinihos palm q:u'el eIU po's,s a

altingliir >al !felii'oildade.
Vós, que, ,me' oonoedelils o

s,ulbl,ime dom Idel petrdoar e'

e'sq.uecÉlir ais ofensas 8' até O'

mal ¡qUle',me 1)enhami felÍlto, a

Vós que est ai,s. oomigo em

todOIS, OoS lin,srtalntlels, eu quelrO'
hUlmiilldemelnil:8' :aglra,d'eoe!r por
tUIOO :QI quel SOlU, por tudo
o q:ue tenho a oonrfi,rmar Ulma:

v,e,z ,mali,s 'a minlh a ,inrt,enç'ão
de nunca< mel arfalsrtalr d�, Vós

por maiores que-, slelj 31m la Hu­
são ou ten!J;açõels Imalter,ila[i,s,
oom a es¡pelrançal de Uim dia
mell-:elOe,r e' poder jlUlnrtalr-mel at

V ó.� eo 'al tOldaiS QS meus ,ir­

mãos nia penpétulal gllória ,e

paz. Améml. P. A. agmdHce
gmç'a's .rece:bildiaIS e ,pede Iper­
dãó pe,lo alt'rasO'.

M. B. G.
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NOVAS NORMAS PARA EXPEDlCÃO
"

DE ENCOMENOAS POST'AIS
Novas norrnes relllativ,alS ,aIO

serviço. de encornendas pos­
tais entraram 'em v,i:g.or no. dila<
12 ,de Ja:nleliro, se:g'ulnldo uma

portæna -do IMintilsrtéri:o dos

Tra<nlsiportles 'e. Cornunécações
pUlbHoa:da no «Dtário da RH­
:púhl,ilca» .

D dilpllOima estebetece qne
ais encornendas postais do

serviço naloionall ,e do servi­
ço .intle:rnalOional, bem corno

certas corn VialllO:r deol,atrado,
quer do serviço 'nalOiolnal quer
do serviço intl8lrna!ClÍ!onlail', se­

rão aceaes aos ¡postigos,
jlunrbam:elnte- corn um implies­
so, adeqUiado, fornecido pelos
CTT, ouyo pæenchirrænto fi­
Ga a ",argo do utenlte" e'xœp-

to Ola parte referente às ¡:n'­

dli!aalçõe's de serviço.
Se: 01 urtente deseljar exoe­

dlir slimlUlltanelamelnite oilntoo
ou mais encornendas, des:d�'
que não. seiern corn valor de­
ol,a:radO', poderá ,in;slo�elvê-llals
numa 'g,ui,a. de d�pÓ's,iito, fei­
ta ern dUiphilcaldo. No en:tJa!n:­

to, '!Jail g'Ulila não dli's:p:elnts,al
o Ipreenohimento do alllu:diido

impre-sso, delvendo. este ser

coíado à encornenda ¡piela
rnesrno e'xlpedidolr.
Por Ou:I!I1O lado, as enco­

mendas ,frág:e'is 8' incómcdas
i<rão tarnoém pasear a ser

aceites pelos CN, dev,ido às
alterações inlvroduzi:das no

regu�ame:nto deste s'erViiço
postaL

- ... -:----

JUSTIFICACÃO' NOITARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

1.° GAiRTÓlRlO

No,tário: licenciado Nuno
Antóniol da Rosa Pereira

cla Silva

OelilJi¡f.iGo, parai .efeirtJols de,

plUlbNcação, ,qUiei neste' Galrtó­
rio e, no Ililvlro de' nortas para
e's'oni,tluraiS dilv'Blrsas, n.º 119-
-C, de fll's. 141 al 143, se- en­

DonllJra ,e,xalra:da u:ma 8'sodltu­
na del jusrtilfliloação notalrilal,
oUltolrgada ho�el, na q¡uall Iná­
cial del SOluls,al,MaltJilnihO's, taml­
b:ém tGo!nlheoida ¡pair IlnálOia<
Madeli:ra Malt¡in:hols" ,81 malridol,
Flralnoi,stOo Guerreilro Carape<­
to', r,elslildelntels no Síillio de: Bar­
r,ekas B'mnICI3IS, f!1eg1u[elsli'a- de'
S. Glemenil:'e, oCo:nœllho de'
LOUllé, se ,dedalmlram donOis
e lieg,í�im1Üis :pOlssulidolfe's, com
e'xdulsão de' olurbrém, do se'­

gluin te pnécliol:
R úSilJilco, conslviluUlítdO' por

Ulma oourella de, ,t'ell1ra ,de se'­

mealr, Dom á,rvores, no sí,llio
de Bleil:!Utne!s, f,�egoUtesi'31 de' São
Ol'emenrtel, oOnloel¡ho ,diei LOIu­
I.é, ,oonflrolnltancb do .norte

com M:anulel Vilelg,a's. B,all1�ols,
do n:aS!Celnltle e slUlI cOim M a­

nlulell JoaqUlim AfonlstO 8< :diO'
po,ente< 'com M'alnuel Sanrtos
Nlunels, omlils!so na Conser­
V'ató r;i,a db R'e'glils,to Plredli,al
del9te' conGelltho, e ,inslDriiIJo nia

resipect'ilva m'atri,z predi'al!, em

nome do valrão, sob o 'anlli­
go núm:e!ro dOlis 'mill sateGen­
tos 'e o,ilten t[al ,el dOlis, oom o

valor ma!tri:oi'all de' dOl�S, mi,1 e'

s,eisoenrtJols 'elsouldOiS ,e a q:ue'
atJnilbUiem o de' vlinte' mi,l e's­

Guidos;
Que- 00 prédli'Ü supra des­

oriil:o Ilhes perllen[Ge- porq:uan­
tO': - no 'invenrtáll1iol orf.ano­
Ió:g:i'co, que .foli ,inst,aulrado e

conreu Sieus rtermos n.o liritbu'­
nai J'UldlilOilal de!slta comaroa

pair óbito de MalnUiel Madei­
rai Matinlhos, q:ue failleceu no

elsrtado de cas,ado e' ·res,i.di u
no alluldido 'Slítio de Ba[r,reli,r,a¡s
BiI1a;n:cas, da flrelglUleslilal de São
Glelme:nlte', conloelho de' Lou­

,Ié, ,to'i aldj,udicaldo, à or,a jus­
Ili,f,i'canlle- mUllhelr, Inácia de'

Sousa M,altiinlhos, elm p�lga:­
men1Jo da slUa quol1lal helredi,­
tári:al pail:elrna, merbaide! ,indv,i'­
Sta del Uim prédio ,maior, Ino

a:ludildlo sí,ti'Ü de! Barr,e:ilr3ls
Blranoals 0iU' B,etulnlels, ,desiCll1i­
tO' nels'se 'ilnivelnltlál!1iOl ,sob a

vienba; número dloils,; - que
aiS palnti:lhas do Irelte<rido lin­
ve:nrtá rio ,fio,nam jlUllg,adals per
s,enten.çlal die nove die' Abri,1 de
mi,1 nOlvecenil::os. ,e 1Jl1inrt:a, e

dOlis, que: 1JnalnS,i[tolu em j,ull­
gado;

Em' data 'imprelOÍ1sla, mais

q:Ulel s'atbem telr s.ido pair vol­
ta do ,ano diei Imill noveoentos
e quarenta, por ooln:1Jnail:!o Ime­

ralmenlte velrba:l, nunoa redUi­
zido. a elsol1i,t'ura públ:ica, ,el'es,
jUlsllilf,i'oante's, Inád:a de Sioluisa
Matlilnlhos ê m,airildlo', procede'­
ram à divisão 'e dema[l1oação
dio 1a:I'uldidol prédio maior, oom
os ,r-:elsrtJantieIS intJeresls'aldols"
tendo-,lheIS, ,sido ald�iUldica:dlo e

fiiloado a pel1tencelr, em paga­
melnt1)o dai IqlUotal ¡ideal ou ,fir;ac­
ção del meltlade! q¡ue pOis,slUlíalffi
no alntlell1ior, tO prédio s'U:pr'31
d!elsorito e !oolnlfirontoado;­
slen:do 1Jambém certtQi,

QUie ,dlelsldlet a Ireferida data,
pO'I'i1laniIJol, há mUiilt!o mali,s de
ilJninrta amos, s'empre eilies j.U!S­
tilfiloa:n:tels" têm vli'ndo 'al pos slUlilr
o, pr-:édio sUlpra deslOrirto, em

nOlmle próprio 'el slem al 'menor

opo's'içãiO die quem q:uer QlUie
fosse, ipos'sel selmpl1e e'xell1oida
s,em, linltel1l'1U1pção e OIsltJensi,va,­
men1Je-, oom co.nheaimento de
Vada a g;�nrte¡, 'selnldb atss,im a

StUta: pos Ste, p3ioí¡f¡i,oa, oOintínlulal
e públ'ilcal, pello que também
o Hdquiri'r,am por us,u:c.alpi'ão;

QUle
.

em ,f,aoe do e�PQisto
não têm elleis j,UlSltiif,icanrt,els.,
'Pols'slibliHdalde' :del ,oomipr;OIValr o
selu dlmi,tO' del prop1nfedade
pelmeiil:a sobreo IQi ,alludido pré­
dio, pellos meios .eX1Jra�udi,­
oi,ali,s normali:s.

Els:tá clOlnf\QInme.

Se'cretalri'3I Notalr;i,al de Lou­
lé, 19 del Jalneim de 1981.

O 2. o Ajudante,

Fernanda Fontes Santana



29-1-1981 A VOZ DE LOUU�

�O sabor que tem a vida dos outros ...»

para quem não tem nada a Iaær, agora que é �cortar na casacá»
poc

JAŒNTlA OARDOSO

E que ,tail?
Que ,tal se entre estes assun­

tos ne j'o,rnalk ¡poHüca, crónioas,
reportagens maãldli,tas, etc., e tal,
bem como outras 'coisas ... que
taJ: se fôssemos a um assunto­
z;Lnhio do «TIrio... TI�ilc... ora

conta 'ai»?
.

Vamos a ísso! Ma,s, calma ...

que O' a'ssulnto não vali agradar
a mutta gente! Não quero i�:u­
sões, oh :vd:z¡inhas do lado, aqui
das ��œei'a.s, e não sei, se das
cidades!
Desde já vos avâso de que me

VlOU 'ref1eriilr às tais Vli:?limhas -

dias rqulllits, 'poc comodismo 'OU

slel' ãá o quê ... mas nunca com

verdades, temos semore a hon­
!l.'a de ,nos ,ex'ClIIUJtr, que é como

quem I<Nz: o ma1 não 'Pega por
cá, os oUJtros é que fa:?Jem (.isto
quandn as ,c!oiilsas ficam if¡eias,
que é lO e�l.'So!) a veil' se engana­
mos ,também nãü s:eQ quem ... ,

taJ1Vlez a nós próprios - ,d,as tads

vi7Jl.lIlJhas, di:?Jia eu, qu.e cümo

(f1elli�oote!) nada têm a íia:z¡er,
se resolViem a oriticar IO que os

outros fazem « ... que está &em­

pre ,�l,» - «,!':ica �empre mal»,
e. por ai aŒém - e q,ue, por
SInal, ,essas it�üS vi�nh:as não fa­
æm (dle melhor, alté já fli:?leram,
S? que, 'e d,srtn aqUii p'il'á g'ell1,te,
ama ,Pi¡or, ie Já muito às es­

ClOinididinhas, assim .no tipo «a

V'er 'comlQ é que srabe» ... ).
E !entwo? Elntão é vê-'las aId

pala vizinha do llaido. Todas
sonsiinoos - «Elsc'ute, lentão a
Vlizinha ,não sabia que ra Fulana
'ag1Ora tem um carro? E ,qlue san,
todas as .noliltes - (mentim!) -

e que aq,uHo é 'para i!r sle en­

contmr 'lá não sei 'Üln¡de -coam al­
guém?» - (sem comentários).
- «Ali vizinha, entãO' nlLo sabi'a?
Não me Id,iiga?! Ali, mas iisto não

Slat daqui, ali não conte nada 'a

n:iinguém!» - (qiUe é como

quem diz, vá já 'espa<liha.r por
'todo 'Ü Iado e acrescente 'O mais
qUle Ipuder!!!) ...
E :0 fidlihJe!tim conáínua - «-Ai,

eãaro que não conto nada ... Oh!
vízínha! Mas alguma vez reu fa­
ria uma coisa dessas? Bem se

vê que não me conhece: eu or,
ço re carlo-me» - Ali', ssmttnhos
do céu, quantas mentiras rirão
vocês confessar ala padre no

próximo dnmiJn!glo?! Coídado!

QUiem não queria estar .na pele
dele 'era eu! TIer die absolver
ta;ntos pecados duma vez só!!!)
AIh! 'e vão à œríssa ... 'e dão es­

mollias ... e rerom O 'Pari-Nosso ...
e dizem «ISta. BáJrharra me acu­

da» (mas só quando ,f'al:lJem tro­

vões), «Deus NOSiS'O Slenhor nos

guarde ... », etc .. , etc., etc ....
,Ali que me .não pos,sn c.olllter,

más ,l:íillJgQlalS d,o dLab:D, já vo­

cês ruteil1ta;ram no crime qUJe
'estão ra C'om'eter?! Nãlo, é c']apo

q¡ue InãlO: vocês só altentam ,IlJOS

outrÜ's, que os outros VlOS blen­

digam «sa.ntas aILm'als» - en-.

qUfcllnto à tarde, ma casa da vli­

z;i1nha, lentre ·conViersas 'e con­

\/feTsinhas, 'SJeg'redos 'e mais se­

g.I'ecHnhlos «se .batem Ina rec'ord
das mentiras, ,no qu'e toca a

«cortar na; casaca» ...

Destruam, ra'ss'llssi,nem, Sim,
ASSASSINEM aí, (;l}m 'as vossas

Q�n,g!Ul8.\s maJldos'als... Ontem,
J'Udas ,traiu a Ori.sto eam a sua

Hn¡g:ua, e pIOr ;1,S8'O Elle mori'eu

illa cruz. Hoj:e, muLtos Jud,as há

!por aí, a cmuc1firc:wr 0'& out.I'Ü's
com a '1ingua, ,mesmo que viJdas

f.iquOOl destruídas!, não im­

'poTta! O que interessa é devo­
rar as mínimas part.icUJlaJr'i'da.des,
os ma'is pequenos deJtaNl!eS dos
outros paira lihies «cortar a pele»
(:se é que, ,æallmelllte, ainda a

têm!». Niinguém mexe um dedo,
parite um dente, au corlta urna

unha, ScIID que, logo de se,gui-

Aos· empreiteiros
de construcão

..)

civil
DAO-SE DE EMPREITADA OBRAS DE CONSTRUÇÃO

CIVIL, DE BLOCOS DE APARTAMENTOS EM LOULÉ

CONTACTE PELO TELEFONE 62515 - L O U L É
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Gf\GO lEIRlj.\

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.·', 4 .• 8 e 5.·' a partir das 15 horas

'Electroca,rdiogmmas - D,ias úteis
da's 9 às 13 e das 15 às 19 hOlras

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Largo da Lagoa)

FARO

da, vos passe pela língua: «Fu­
lano fez isto ... é assírn ... ».
,E não iVl3Jl1e a penæ d:üzer mails.

Já conheço as vossas Ciaras.

SiillitO 'O vosso cheiro ao Ionge!
Mas üeíam, Ieíarn até ao fdm
(se é que sabem ,lerI0. Uma vez

na vlida, ,ti'VIe IO pra!2'JeIr Ide «conær
na casaca».
Bem sei. que me vão olhar

de fado! É hom que é para mão
verem de mats:
NOTA: Sal'VIo seja ao sexo

mascuãno, oue 'bem poucos ho­
mens se 'LnClluem meste ":01', e

esses, já 'Sabem que nome têm!!!

FALECIMENTOS
Faleceu no dia 10 de Janeiro,

em casa de sua resitdênC'ila em

LagOis., 'o n'oSiSO 'ciolnterrâneo sr.

Manu�el R'odrlg1u'es Semlião, que
dUJran,te lllIUJilt.Ü's. amos foi, aOlI1-

C'eiltuado .comeI"-C!i�llite em Moull'a.
O salurdoso. le�tiln.to dei!Xa viú­

va 'a sr." D. SlilllV'illlla délJs Dores

P'es:c'a.d'a e �ra pa.i d'Ü Inoss:o pre­
zado 'a-mi'glo e ded-i'cado as:slin,an­
te SIr. l!nácin Jes.UJi,no. V;ilei,ra Ro­

dra'gu,es, aonce�tuad:o comer.cdlan­
te lem Lagos., e das :sr."' n. Ma­
rtia do Elspiri,to Slan,vo VileiJra

Itodrlilgues e D. DeoLilnda V,i�i,ra
Rodr,i'gUies e do. sr. J'oaqwim Ma­

nwell! Vj,eli'ra Rodri:g;ues.

-Ern casa de sua æsildênc.ila
em liouÆé, f1al'eoeu no pass'ado.
di'a 12 de J�llIei!rQ" a sr. D. Ma­

tia da. Conc-ei;ção" que oOlntaV'a
80 �os de ¡(Lade e em Vliúva do
sr. Ma.nuel: Luis Laim¡preia.
A saudosa e�ti'l1Jta era mãe

das sr."' D. Ma;rlia IParrei'ra Lam­

prelila, casada com o ,nosSiO de­
ddoado 'llJslS'i1nla;nte na Fl'an,Ç1a sr.

�()Ildlœr,po Afonso Gonçalv-es, D.
GahI'lÍlell1a :PalrmLra lJaInIXei:a,
Cl'asada com IO sr. Am-ióniiio R.!osa

Me�o de SOUIsa e Ido .sr. David
Marti!ns l.Iam¡p.relia, ,nO\SlSiO decLi,­
ca:do assi'illal1Jte Illa Fralur;::a., casa­

dio aom 'a s,r." D. Ma:rii?, da Pon­
te C�rI1Ulsca.

As fiamŒiialS enlUJtadas llJpre­
sentamos sentildos pêsámrets ..

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

FERNANDO BARATA

promove turismo na Madeira
Acompanhado por alguns dios

seus colaboradores maís dírec­
ito'S, 'o empresário !turístico F'ôr­
nando Barata reuniu-se em lii!s­
boa no R1estwI'alnte Allga;TVe, da
Estação do RJossi.o, com dârigen­
Ites de cerca de 30 das princi-
pads Agêinoia-s de Viilagens por­
tuguesas, aos quais apresentou,
no decurso dos dois beberetes a

,plro.Póslilto reJlliliiædos, o progra-

ma para o corrente ano do 00-
ViO Hotel São J!OÍÍlo, no F,uncih'a!l:.

T\aIl ,prog;rama - que desper­
tou vjsiV'eJI, ünteresse nos c-re­

deneíados lPI"of1tssi!ooa1i1s de tu­
ll1i.'SIIJlO ¡presentes - �,ncllui, wmo
novídade 'Promo.ol0nlVl:, a lVlii,­
diante oferta até 17 de Julho
ip:róXlimo de 3 e de 7 días gra­
tuitos mas estadías com dura­
ção de, respeotívamente, 7 'e 14
días.

Classificacão Nacional das Ptofissôes
�

VERÃO

Acaba de ser puoíícada uma

-IlJOV1a versão da Cllts5ri¡fú:cação Na,
oíonae das F'irlo.f'd\SSães (ONP).
Tra.ta-se de uma ol�ssLfi:caçã'O
que' defline e agT'Uil)la, segUilldo
d:etermilnados cil'litér'ios as pI10-
Jds:sõeS' e,mlstentes para O' C'on­

junlto da população activa ch''iU,
a nível! naoional. A p'I'e,sente edi­
ção fni elaborada POlI' TéCluitos
da S'ecr'eta,rtia d'e EstadO' do Em­

prego, dtO Miinistério do Traba­
lho, a parti!r da anJtertior V'ersão,
(PUlblJiœda, por v<Jl],umes, entre
1966 e 1974) aOIIllPI]letada CDm

dados re:colhido-s nas empresas
e tendo em conta O. níVJeI; do
:d'æen.vnlv'imenlto económic:o, as

,novas toonilœs e ,eq.uipamentos
uUHælC1o'S e a e",olução, na or­

ganiæçãJo d'e tra,balihlo.
A C. N. P., habii'l'iltand'O ao

C'onhieCli,mento das taref'as ex'er­

cidras pelos- trabalh'adoses nos

vári!os J:'amos da aativida'Cle eco­

nomwa, constitui um lilIl.s<Íru­
menta de trabalho essenc;iwl p'a­
ra os Ser,vi'ços de EstaiUstica.
Oollocação, OI'ilentação e F'orma­

ÇãD Plwfd'sslionaús e aLnda pam

Vende-se terreno
Para construção ou horta,

no sítio dos Selõe,s - Qua­
tro Estradas (Lou,lé).

Informa Te'let. 23065 ou

Rua João da Cruz, 14-1.�,
Esq. - PORTIMÃO.

Uma morada no sítio
da Goncinha, acabada de
construir, rom água e

luz.
'

Tratar pejo Telef. 62461
ou 62051 - LOUL�.

1980

a Reguâamentação do 'Trabalho.
A actuai]; versão segue o- mo­

delo da «Cllrasslifitatdon. tnter­
nattDnall, Ty¡pe des PiI'loifessions»
(iŒTlP), edição de 1968, pubH­
cruda pelo Bur:eau Lnwrhâ,tioIiali
du Trava'i\l' (BITl), adoptado por
difV1ersos paLSies, o- que permHe
a comparação, a nL\/fe!I, .inítel1na­
clional, de c1adJos estatistk�o'S so­

bre mão-de-obra, nomeadam:en­
te dlÜs resul,ia.d-o¡;; referentes aos

rooell1seamell1tos da populaçãJo de
vácr1ilos paÍSJe!S.
Um indite allf'a.béti�o de todas

as desilgmações profis:s,ionai'S e

,um lllidJiœ si'stemáltic:o- de todas
as prot'irssôes ,pür oI'idem dos

Tiespecbi'VIO'S número\'> de c,6d1i-�0
oOlITlipIetam a pres:ente eddÇlãn.

VENDE-SE

(Esta pubWiœçãJo pode ser

ad,quil1i{la no Servliço de Iill­
í1ormaoão· Cirenti11i'aa e Técnd­

cra, p,rãça de IJOIrrdlI"es, 2_l.°_
Tellief. 804460-1000 Disboa,
'e na Lirwaria Po�tl1ga,I' e seus

depo,siJtáriJos.

TÉNIS
• ALGARVE,5

ANDALUZIA, 4

Nós «coUll'1s» do Hotelll Do.m

Pedro, em V1�1a.m,QUll"a, ddlspUJtou­
-se o «III AI,ga,l1Ve-tAmdaQu:?Jia»,
qæ ,t:ermi[11Jo:U oom lO .r:esuilitlad'o
die 5-4, faV'OrnVlel aiOS algamilos.
MuMo púbj]lioo assLstiu ao de­

senlJ:'lola'r ida comp'etiiç�o ,qiUJe
l:iDI'IleiCeU momentos de grande
emotilVtildruie.
DiJspurtou-sre também um «Tlor­

,flIe�o Abento» que teve Domo ven­

cledores J. A']jfíonso Garcia, em

siill!gullares e a :dU¡p<lia A. Bamho­
na/J. A. Garcia de Bflidajoz, em

palI1es..
A erquilpa do A.llgwve.era COlUS­

tiltlufda por Amér'.iJaO' Alives (ca­
piltão), Ma.nwaJI de Sou:sa, Lu�s

de SOlus'a, San-tos Costa e J.

MieIl1donça.

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

AGENTES
SOMOS IMPORTADORES DE UMA CONCEITUADA MArRCA D'E MOTO­

CULTIVADORES E MINITRACTORES;
ENCONTRAMO-NOS 6M FASE DE EXPANSÃO E, PARA T.AL, NECESSITA­
MOS DE ALARGAR A NI REDE DE AG,ENTES;

PRETENDEMOS, POR TAL MOTIVO, CONTACTAR COM ,EMPRESAS IDó­

NEAS E DINÂMICAS EM QUEM POSSAMOS DELEGAR A NI REPRESEN­

TAÇÃO, EM REGIME DE EXCLUSIVIDADE (RECIPROOA) ,pARA ZONAS

DO PAIS CONVENI,ENTEiMENTE DEFINJOAS.

As respostas, deverão indicar, para além de outros efementos considerados de in­

teresse, as áreas de actuação pretendidas e ser dirigidas a:

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE MAQUINAS AGRrCOLAS, SARL

3200 L'OUSA
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o 'que é e para que serve

a Água de Corvclhelhós
Numa �Ltum do ano em que

a Ic�rênlcda' de chuvas esta preo­
cuparuío InãJO apenas os algrilClllil­
tores que «sentem» a secura

das suas terras, mais também
todas a'S pessoas (}lue reeeíam
ter ,fiaillta· die água. para beber,
parece-nos OPOI1bUiliO ,fa>la� dum
ma¡gmMdiclO pasS!e110 que nos foi
proporoíonarío ,pela SOGR-APE
pair ,Lmws terras do norte de
P'OIfiuga:L. Não pedíamos, pails
delixru de .reLata,r �llgulIl6 factos
ocorrídos durænae essa excursão
El que nos :permLti:u conhecer de

perito aquüo que die há muito
Vlilnha espicaçando a mossa CIU­

ríosídade jOl'lllaŒílSltica: vilS�tau as

ILlliStaJLações das águas de Car­
vaillbJellhJos, de cuja atdmLllllilSitra­
ção temos recebido, nos wlitiimo's
anos, eævadas provas de conss­
cLe>mção le lestima, aIllias LgOOlli­
mente Id:ilSltl1i'bu!ÍllIDS peLOrS órgãos
cla iilrn¡pT>elllsa ,mgiOln!lil1, atmViés
die muLto silm¡pátLœs reundõe'S
die lSai1lld.áveili wnrflraiel1IÜZaçã(JI.

EIIllibo�a Vieridadle, ,f.iloá.moo sa­

bElilldiO' que áJgura de C!liIrvailihle­
lil:J.1()!S não é a¡plenlaS Ulma excellien­
te água mmeraàl, maIS também
uma grande lempriesa, que leSltá
ilntel1hl,gada à SlOgraipe por em

ambas haVier :Sóclios comUlllIS e

qU!e ,tem Islildo um pO:ŒeI'lOISO elle­
mento dinamii:zardor d� iecono­

mda da r:egIão 'Onde :S'e 110œM'za.
E IfioA-miDiS ,pa!I1ti:oulllairmenite

aeg;radáVle1 :CiOlllII1ieoer um gl'a!ll­
dlilOSQ Clompliexo la,¡bolfarl duma
muilÍJo bem dlilmElllllsilOn�da Em­
priesa qu� 'se ded'ilCa 'exd,Uislirva­
mente à venda ,die á.gua minera:],
e o fae; ,Ciom 'um ,crdltério de hii­
gilene, f:unc.iooalllildaJde :e aruto­
maiti.21a'C'ãlO ,qillJe !São, Vleridadelilm­
mente '¡:mpl'essilonta,ilItes, não só
¡pIela, grandle21a d�s iilnstalações
(lomo alinda pela comlP'l!e�idlade
de I"equilSlilto!s a que tuldo -o:bede­
ele paira galrarntirr- � pulfeæ óum

'pflo!dulto ,que ,colioea n.o merca­

ŒO e culia ooeitarção 'eslÜl cllalfa­
menite parenite IO Vlent'i:glilnoslO au­

mento die vendas que tem 11e­

gii,staidio deSdie ,qu'e, em 1942, uma
lliOVia AdmilrLilsltração 'tomou. leon­
ta. da eXílJll\ora'ção da<:> Arguas de
Clainvarllhems e LWnÇlOu as ba.ses
pam ,nI<JrV;os Ie ma'ilS O;Ui=la!dlos em­

pooenlœimentos.
E alssdlm, aumentand:O ,a.s ven­

das:, amplliia>llido ILllllstalllações, mo­
idier:nlÍza,nldio 'prolC!eslS/()S de traba­
libio ,e propOIrc.ionando taJos s-eus

tralbarlhlardofles 'ex,ooIIen,tes ÇQ).J!d�­
ções œe esta.bi,�i�Q,¡e;, Iseg;'Ulrnt1Ç<l:
S'()CiiIal] 'e harbi<tmção. lem ba:iJI1l'Q
aill�I1e e oollifortável!, a E;mpre­
sa das Agua.s rd'e Clarrval!hielihos
está hioje ,peI1f1eiltarmente à al!tu­
!'Ia ldie OOI1f1espollider às lI1ecle'S!S'Í'­
daldie'S dum ŒIllercaJdo, claroo vez

mails diill'L��o para -o: consumD

cUe águ:as miilneraiils ,cuja g'al'laill­
tlia die plWezJa tem justi!f.icado
UIllla pIiOC'lllI'a Calda vez :m:ailor.
E as Águas die C'a!fvarl!heJllhos

juslb:i,f�lcarm p'l'enamellite 'es'Sia. 'Fl!ro;-

OUI"a porque contêm elementos
em Idose'S dtmilnllltas o que .é
musto ímportaníe, scbretudo
quando se -tralta die 'C!O!1P'OS co­

mo o bromo, o iodo, IO f'1Úior, etc.
100m .efe�to, há poucos anos

ainda as meLhores águas medí­
cínads leram consâderadas aque­
Uias que maãor quooitidad'e de
saís contínham.
N'ão se atendía à quauídade

\l)ll!ra se dar preferênc ia à quan­
!Lid!liIde. Hoje, já assím não su­

cede,
Os traba!lihos !l�boratoIii:ai1S vie­

raen proViar a, ri�poDtâncira die
,elliemootOrS metæléddes em quan­
,UJda:de diim:Lnuta que, por vezes,
aparecem nas águas mdnerome­
d,je,itna,is.

FlOIL um .cilenti!SIta francês de
TouLouse, .qrUI€1Ill pI1ime]oo cha­
mDU a atenção sOilwe a Jmpor­
Itâlnoia ,dos el\ernenltos ,em doses
tnfiJIna.s. qllle se oooontraJm illas

águas med!iclinails ,e que, nor­

maillmoote, :não iex!ilstem nas

ág¡u� C.oillUllllS, IO q:we não tlSenia
aIS Aguas de C�llheH�ols de
leXJercerem lO ,papeli como água
bka.flbooartada:.
Dada ra. srua fi'aea miilll'e.rail!iza­

ção, pellO Iflacto ide não conter
sil1!ooltâucdrus ,tóxilca's, :PQ:d!em ser

[illigeridas em quallitiidla.d'e flellaiH­
vamoote .grande, I(): seu em¡p'I1ego
pMe ser pimrlongOOO dUlI'alllíte
llIal1go periodo, aCiturandiD aSlStm
lien!l:a ,e ef:iea.2lIllIoote IsolbI1e .o IOr­

¡ganilsmo.
Ê Ic,erlto. que ex'lls:tem á�ua,¡s

mllliito mailS bilc3Jribooatadas, só­
dliJœ¡s .ou milS'talS· ,dIO que as de
Ga.rv:alliellihos. Há tarmbém águas
maJ.IS ou IllIenlOS ,cà10lI1E#.a!d!li!S· e suŒ,.
fla.rtadaJs maiS ruo, di,zer .do emi­
n,enlVe professor Ooorlles Lipierre
nenlhuma Ise a.SlSemJeJlitl!a às ,dais
Carlldas ISian ta.s die CalIivallhlellhos
que ,são .oon!sidemdliiS como.

cOIllStLturrnldn um ,nipa SUI OE­
NE)R(IjS.
As :iIm¡prieSsrilonante'S, curais, .os

eXJc�lellJtes efleditos sredlaitiilVlolS e

.:our'aitÍNos em portooor'es de
doerliÇia.s de pelle Ie ,daIS mucosas,
dUdt:leniltes.,. 'en.teI'i,te:s, cQIMes
galstro-en terecol1iites llIefæ:opÆlJtiliiS,
vão pooktltim e fimemente de­
Illiiffiiltanldlo aIS 11nId'1'C'açõ'es d1nJtws
dJesta.s já afamadalS' á�U!as.
Aillém dio. que fiÍlea d-ilto, as

Águas die CiaJI'\'ail!hellhlo'S ¡poS!S'lleŒn
lUma ,enêI1g:ÍIC¡a acção an¡Viltóxka,
seg)und'o o lexame ,aJt,ento d'a sua

�œnpooi.ção.
O ,pa¡pe1 die oplI1imOCiilal- impolr­

,trulliCŒIa (}lue ars Ágll<3!S de Carvra­
¡h,elllhos d'esempenham, d'evildo
às .suas :mœeillenltes aamctleristi­
.c�s, verilflilCa-se Illa nIOlnm�i(j)ação
Ida vrilda eel!uLar ¡nlO OIrgan,j:sllliO e

na 'eI1mi:nação ou mOd:i,t1i1CaçãÜ'
cŒweŒ1!Ílelnte das sruhstâncdlas no­
cilVas QU tóxlÍiCas.
LndUlllilt.a.vreillrnenie, as ÁguaiS

die CarV'ailil:l!e1lhlOs c'Onsfütuem um

a�ente promlátÍ'Co e cum.�ilVO de
lilll'c'OThf'UIlidíveJ. mér:irto ,no træta-
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mento das doenças da pele e

das mUiCIQlSa.S, do apiairielihlO di­

,gestri'VIQ, dio figardo, das 'V:iIaS bLi.l­
[liarle'S, ,ŒOrS !'liniS e da bexíga.

O seu sabor é bastaæte espe­
dÍlaJ11 mas mutito aJ��áv,el e Jeve,
Não causam sensação aLguma

de peso no estômago, quando
'Í�erildias em grande VlQi�UIllle� o

que se ,e�phlca, ¡peIlla sua baíxa
mLneIialllimçãro.
Têm a,ÍIIllda estas águas a ca­

raoterístíea die não deixarem
d'epósdito algum pe:l1O repouso,
mão se aillterwndo com 'Ü tempo
e œnserwando sempre a sua

composição iLlllIÍICÍia>D, o que muíto
as ;bleneflilcila opOI1q:ue, sem per­
derem as suas quailfild!adles, PIO­

diem ser usadas llolngle das nas­

centes.

V Cross Internacional
das Amendoeiras em Flor

(contíeuação da pág. 1)
Acompanhado pelo escocês, nos

1.°s 4000 m., destacou-se depois
de várias aceærações para, mui­
to: apãaudido, i;r aumentando o

seu avanço até flinal, de forma
irresístíveu
Flai a segutnte a cãassiñcaçãc:
1.0 - Fernando Mamede

31 m 4 s;
2.° - Nat Muir - Escócia,-

31 m. 14,3 s,

3.° - De Paw - Bélgüca
31 m. 25,6 s.

4.° - Alex Hagelsteons
Béígica.

5.° - António Prieto - Espa.
nha,

9.° - José Sena - F. C. do
BOiI1to.
Pella 1." vez Ü'S 2 vencedores

repetiram as proezas do ano pas-
sado.

-

_

A organização foÍ' impecável,
tendo estado IPIl'eSente o sir. Mi­
nistro da QUaJlriidade de Vida,
Dr. Ferreira do Amaral; o SIr.

Governador CiVli:! 'e muitas au-

torídades,
.

O percurso é maravíãhoso,
emoldurado de pinheiros e por
miilJll'a,res de Jl'eSSQIas a unda a

sua votta, a que ° SOIl, algarvio,
deu uma nota de colorido e era­

lor.
Estão de parabéns a comíss.

são Regional de Turismo e a

Mdeia das Açoteías, pela ma­

gruñca organização e pello ex­

traordínárío êxito da prova que
a Televisão levou em dãrectc a

milhares de portugueses e a

côr.

Teatro La,boraíório de Fqro
Ê vocaçãJo do Tealtro lJabora­

tório d:e Flam" llevar !Q s,eu tra­
bailihJo ide tepra em terra, DIUIllltai

'tentati:va de ,oor ivs po¡plul:a,ções
maills .aband!olnada.s, :o .nível cu:l­
.tlllral] que el'a.s mer'ec.em. É as­

lSiÍiIIl que há ma.i's de um. ano,
lpier:�iOrl1eimOS ,ciid'adielS e ailid,eira.s,
Icre Vitlla Re<lll ue Sto:. AntÓlllliJo a

Padierne, de MOlnlc'hlque à Ra­

poseira, de AIüezu� ao Badío de
S. João, só p<a,ra cdltau' aJ.gunls
eXlemplos,. Val� a'g10II1a 'o· Tlealtro
LaJbolfatólf'Í.o lllllÍlCilarr o-ano de
1981 com uma nOIVa montagem.
EsoOllllJiemos para começar este
anI() um aUJtoif piO!f\tuguês - ,es­

CloàihJemos C�mõe'S, o ,her6W IO

pOlelta? - lescolil:J.emols O: Hom�.
Vamos d:ar a eonitæcler aro pu­
blViloo al�r:v'ilO a nOissa vi'slão, de

«A Ilha dios .A!lIlloŒ1e'S» ,e die Oru­

It,mis textos das ,suaIS lllÍifiLcas, até
:hioje qUiaise d'escomæidos.

IP!en:sáJmolS lem Oamões peilia
lpiremêntcil.a que Slootimos ,em

sensliibirrü7JaJr os jlO:v,ell'S" q�e -

'tOdos. o sabemos - raro é da­
I1eŒll ta, Gamões o SieU v-erdad�kiQ
V1a!llor. 'I1,rarta-:se ,nD ,enÜ;¡lnlto de
uim paf'adoXlO: illenhium plOeta
¡poI1tuguês está maiÍIS perto �a
¡poesia :00 sen,stbÍllliJdla¡die .dO'S JO'­
veniS do que' Camões, nlO pllato­
nilsmo petratrqUiÍlanro, ma:s 00

mesmo tempo rebelJd:e no seu

géIllero [limeo. E ta:mbém ,nin­

guém, ¡pella sua próprla viid�
!artI'li!bu'llada e tlllrbudlenta podera
marlls - tallVez apeillJalS Booag;e
na LilteI1aJtum �ortugU!esa se lhie

lilgutaille... - ,ootusLa,sma.r e ca­

td:'vaIr os le¡¡plí,I'iitos j:QlVlens.
IPleiUlSámos taanbém evidente­

metnlte no «lgJrrullidie púJjIIÍICO», do
'Boota retem a¡p:euas 1ma�ens es­

ItáitÍICaIS ,e POelilreI1Jtas, que mau

!�rado a sua reaJ! ,b'elleæ e qua­

illildlaidJe, ISUJr,g;em já, :Domo ,llUga­
íI1e1S !(lOlillun:s, tal ID uso e abuso

'que .del.iaIS se fi'zerarm. O TeaJtro
LabOll"Mór:io die Flam quer daT

an AIlIgatr'Vle uma l¡ufada de ar

fI1esco' .q<uwem,OrS dar à poovín­
oita o' teatro Ide quali'dlade que
'elia merroe.

De 'irn()<W1dor trazemos tam­
bém la este ano, die 1981 - uma

ESCOILA.de TEATRO - As LlllIS­
CII"Í\ções ,esltão já a fUilllCiilolla!f e

só atté '00 próx,imo dia 23 das
9.30 às 10.30 e das 14.30 ,às 15.30
hora!S nas nossalS iln,sta.liações da
R. RaisqUlilrlliJ.'O, júnto ao Magis­
iér:i:o. PTilIDárlio.

ESita ES'Cola surge na sequên­
da, dos 'I1ElSU1liUl;<l:os pOSÍltLvœ e do.
iÍlIllteresse dos j.o:Viens qœ con­
!IlIOllSCO Œ1eailtl� illa pasmdlO
!a!n'O um cumo de EX.PI1eS'Sã!D
Dr:amáHlca. Nós e ellies flilcámOlS
entusdasmadoo e ¡por ilsso J'lesol­
vemOIS (�()[l¡tin1Ula,r. Pialra eslte a!IllO

ta EsCO�1a slllr� já ,com um ca­

Tooter !ilIãD eXJpemrmootall, mas

.sIirrn ItOOido em vi'sta a fOI"lTla­
ção de qUadTOS, tanlto actorlelS,
CIOIlllO animmlores clll]turads, de
que o noSSIO Aligla.fVIe se -en'Con­

i.ra tão cMemtcdladO.
Serão millliÍ!Sftl'aldars ,cooelÍ!taS

'P'fMicas e teórilCa.s, iilndrd'illldio
váriias :martéria,s da E�ressão
CloI1püral, e Dramátroa, bem co­
mo de téeni,cas e for,mas Ite:ætraJ'S
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(a ex. cadEliIIiaS como yOlga, ex­

Pl1ElSsã.o mu�kalll, carac:terlÍzaç'ào,
3lnárlii!Sle d.e tex'tos, .ete). Como
ipmfies'9ories, �\ém ,diOS P'I1ofi,s:S,io­
naiils do TealtI10 DaJbmatóri:(} fOlr­
mados pelo C1onserva<tórilo Na.­
clilon'a,L, terieillo:Si a'¡¡gulns profes­
SIOII1eS üoovilc1aidns ¡pam (JIrdlenlta­
¡f:em .SlemLlll'ámlos die maltérli'as e!S­

pecíifiicas.
ClomeçáIlllos mali's ,este a,no

cheiQs de t101rça, que nüs vem

em g;ra.nŒe· ,p'a'rite do ap'Ü'io que
temos sienltildo no plúblJibo, que
são todlos os A111g1alrWos, desde as

'.orilalI1ças da ES_;loLa P,rliimálrdJa, aos
mad!s resipoillsáv,eis rlepTesent3lnl"
tes diO pOldier lloc'a,l'. É com tod!OIs
vós ,que c'Ontamlois paTa conU­
Inualf maiLS este aill'Ü, já que SOliiS
vó:s' a nlOSlSa razão de estaif nelS­

ia's terf'as Al:gaŒ''Vilas!

A -Direcção

Casa do Algarve
(continuação da pág. 1)

t'ade e do esforço d:os alligarvlios.
Uma associação de utilildade

prú:b[lÍca d'e 'Ínteriessle nacii'O'na1:,
cujas ac.ti:viidades têm d!emons­
tmdo. o sen:tido dilglIlo, o' va,llo,r
inltel'eciua,1 e o bai,rœlismD, daIS
s:eus pre:¡¡adols consóci'os·.
Ac:ontecimentos d,e ail,to níVlel

,têm sildo plI1omo'VtiJd'os po·r esta
A1sso.ciiaçã!o d'e Amj,g'os dOo Al­
galrV'e, perm'ilti!ndo real'ilzações
iilliCQm¡paráveis, œrtames da
m�iior impQr'wnda e d,e proJec­
ção llIaC'ionatL de ra,mdade.
A Oasa do A1lgaT'lie é um in­

eentivo pafia a n'Ova g1eraçã'o, de
modo a eSitimuliair a OUIl<tuna e

todais essas rrari!d'ades das letras
'El das artes que s'e espalh:am por
todo o Pais.
Uma Oasa que· é Œe todos os

'alga'rviKlls e que m:ere:ce 'O rlesp>e.i­
ito de 'todas as pelSSloas de cate­
g(}Ii1a mora,L, de competência
e de franqueza.
Uma obU"'a que ]revou 50 a,no's

a edi:fiicar com o esflorçlO, o tra­
balho e a marl.,uflida,<1e de figu­
ira'S compellentes ,e, slobreltud'O,
ibJonestas e d·e c:aráClter prático.

ESPECTÁCULO NO TEATRO
S. LUíS

Dij'a 17 de Janeiro, pelas 21.30
horras, a CiMa .dIO A11tg;arVie pro­
mOVleu m¡üs uma gJ'ande noilte

al¡g1a!rv'i:a no Teartrlo S. Duisl. O

AJ¡garve em Fles,ta, um documen­
tOl c.inemalto,g:ráJfiúo, com a p,re­
sença da Orqlllest.ra Digelka dia
Rad.j.odi'flusão PO'ritugu'esa diirl'igi­
'00 pero .mae'stro, Thvarfles Bello,

Tiüno Onslta e o' seu a,clOrdeão,
po!etas e prosadnres do AIlgarvre,
mús'i'ca e canções d'o, Allrgarve
pm consagrados artilstas, I"3lncho
'!1o'llCilóri:oo, etc ..

As f'esti<:vidaides CQntiilluam
bem ac'esa,s no ânlilmD e na es­

pemnça da Cas'a do AlIgar:ve. O
valor cUl1turali das realliizações
tmdu!Z 'um moti:v:o Œe isat:i:sifação
para n,ovos emp:reendlimentos do
goolero.

Dr. Jorge Manuel
Rocheta Cabrita
IPiela F�cullidade de D'i're1Ito da.

Uinli'Vler,sida:dle die Lisboa, con­
clruiu, há pouco a sua Idlcien:CIÍa­
Itura o: nosso C'Qnterrâ1neo, pre­
æ¡d,o amigo e colaoorador sr.
Dr. Jorgie ManueL Rocibeta Oa­
bl"Ha, casado com a SIr.· D. Nélli
Oriistóv'ã'O Guemrred'Iio C'abr'd,ta e
1'ti1l!ho do Sir. Jorge dos RIamos
Oahr'ita e da sr." D. María Guer­
r:etro Roehleta.
O joV'em liic,enbi'ado, que é na­

tuml de AilmaJ!Ucill, f'ez os seus

estudos pI1epa,rartóriIQ!s no. Liceu
:die FaŒ'o e é, desde há aLguns
alnolS, proí1esoor do :ensino se­

cundálrio.
Endereçamos-libJe os nossos

rrmds s1:ncea:'os pambéns que tor­
namos exltensd'vos a Sieus pailS e

fiorrmullramos votos d!e brilil:J.:ante
ca:rre'irra profJ'S.Siioll'æl.

JUSTA HOMENAGEM:

ao Dr. Ribeiro

(continuação da pág. 1)
tilVi3iS alitamenJte merdltór'ias, de
3Jltto iÍil1iteresse sootor:ial!.
No lenltamlto" 'tadFVlez -porque a

ORTA iem lsildo 'Ul!llIa ,calSia de di­
!fLcdll' a:r:rulll!a(,'ão, '00 I Coo.glfesso
'Œe TulfllSillO do A�g1aIfIV1e, 'UIIIla das
:COIllIC�iusões dbs con¡gmess1Jstas é a

lllooElSS'ildald.'e de ,substirt:uiIÇão da
OR'I1A, ,sem poderes !armp,los Ie

Ideoonrvo1:v1imentilsta:s, pnr uma

DdtrecçãD RegilonaJ] de Turismo

da Cunha
do Allgia¡fve.
IA acção desenvolivlid'a pe�o Dr.

Ismael< Ríitbeiiro da 0u1l1lhia se
maILs não. honrou lO Ailgame fm
Ij)OIfqure lOS SleUJS ,J)OId'eries foJ:1am­
-R ŒimLtaJdos e IO tUriiJSIillIO con­
:Í!Í!Illua sendo 'uma mdústrdra sub­
mi:ss3! diO POlder rOenJtrarlJ.
Ass'ociamo-Inos à homenagem

IQu:e Ilhe flolii r¡loosta.da 'eillVlialn dio­
-'l!h,e as nossas madls cOII1diais sau­
dações.
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Assinalado na Quinta do Lago (Almaneil)

o lançamento do famoso whisky
escocês «Famous Grouse»

lP:or ilnilcJ'ati:va dia já muste
oorruhleailda e aoredjtada fiLrma
A. A. Célem & FlitlJhio, Lda., rea­
HeJQIU-se há días no Restauran­
te 1000a VlelOO, 00 Qudn¡ta do
Lago, um doktaliJlI que reumu
numerosas personaíãdades Wga­
d3:JS ra departamentos o¡fi'cia¡j,s, ala

comércío, lilll¡dús:t�i¡a e comumâ­

oação soolal e teve corno >pTjn'­
criparl: ¡(Jibjec ÍlÍlvo comunãcær 'o Ian.

çamento no mercado poetuguês
do murnd,ila¡lmellite conhecido
whísky escocês «Famous Orou-

se» ,e auja qualâdade é testemu­
nhada por 'ser ra marea que mass
se vende (o 1.0 aruga,r) na Es,có­
cía, ocupando um honroso 4.°

'liUigar entre os whiilskys mais ven­

dídos em todo o R'eiŒlJo Unído,
Um contínuo aumento de

vendas roo, partâcolarmente no­

tado desde que, há cerca de 10
anos, o g¡rUJpo Hlilgllwnd Dilsrtal!Je­
ríes adqudríu a ,flilr,ma Matth'ew
GlIoa.g & Son e ra 1'>'Ua reputada
marca Flamorus GroU!S'e e daí os
enormes ,jJlrogæssos nos merca-

SEGURANCA ROD'OVIkRIA
..

Prémios por condução de mérito
A Mobdll, Ou, Po�tugu.esa tem

vindo a des'emroLver divlersas

acções n,o âmbi,to da Segumn{:a
RJodowár!ia, quer raitravés d,e CQ­

l'a,borações com a Pr'evençãKJ
Rodoviária POfituguesa, quer
atmvés do s:eu Oentro de Tràn­
siilto MobH para oriilançlas, pm
fo�ma a otilar 'a tod aIS os ill íViei·s
- Ida c;rian,ca �o 'adullto - as

c¡ondições n,eC'essári'3:'s à cürcul'a­
çOO 'em segumnça em todas as

estradlas ido ,PIais.
NestLe œpHulo a MobiH' ariou

para rOs seus motnri!slta:s, des,d'e

1969, os {(Prém!iios por Condução
de iMériHo» com o objlBeti'V'o de
estli.muiliar uma c'Ünduç�o s'egu­
ro e que Clontr\irbrua pam uma

ef'eaUva <Limilnuiçã:o dos aaiden­
tes nas estrad�s de IPIQlrtugal.
Desd:e a iins,Utuação deste pI:a­

Ino floram 'atri:buído's 'até hoje

cerca de 340 Iprrémiüs, veIiifi>eaJl­
do-se que 'ers<ta acção tem con­

tnibuído de f!orma e,ficaz pam a

diminuição do. nümeT'Ü de ac1i­
denies po,r motori!s:ta, pel'o que
iter:e,mos de c.oncluiÍT que QlS

«Plrémi'os p.or OOlnd,uç'ão de Mé­
ri'to» têm 'at.i.n.g1ido 'OS s'eus ob­
j'ecüvos,
Como vem Siendo tradiclilonal

a Mob'iI Olill' IRoTlturguesa l'elrou
a 'ef>eit.o nos dias 19 ,e 29 die

De2lem.bro, ,dua's sessões de en­

trega de «Prémi'os :por Condu­

ção de Mérilto-1980,», qlure Ulre­
'!'am Iu,ga.r respeotiV1amente num

resrtau['an-be de VHa NIG'Vla de
Gaia oe nas Lns'tal!'açÕ'es de Oa­
bo Rn.hl'VIo', desiUnand¡o-se a pre­
mi�r a broa condução :e autÜl{jj¡s­

oi,p¡lLna de Orl1,:zJe motoriÍs,tas da
á1'lea 'noil'te e vinte 'e quatro da
á>r'ea .sul do País.

o---------�-----------�-�-�---

BRINDE

BRANDYMEL
UMA ESPECIALID.ADE
QUE SE RECOMENDA

o brande crene aristocrata

SÓCRISTINAS - Portimão

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agel1fte OfidaI dos Hei6gios
C,ERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de reMgios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

dos estrangeíros, 'O que tornou
'este momento oportuno para
pôr là dilSrpos:Lçãro dos pOŒ'¡tugue­
ses esta exceænte qualédade de
whlilsky.

'O WhJilsky Famous Gmu�e é
rnuato pOUIClO' connecaío dos ROI!'­
tUJgiUJeses, 'POlis no passado ape­
nas furam adqUiilriiidas quamr.
dades reduzídas, embora 'PI()Œ'
consumídores de muüto prestí­
g1101, como é o caso ¡dOl Hote,I
Dona Fdl!iiJpa.
Se bem que ,PIOIT'twg¡ali, em ba­

ses eetatísaícas, não seja pam
os W,hlilskys escoceses um gran­
de mereado, 'O seu iliugrar ruturo
- após a prováve; entrada no
Meroado Cornum Ie a soo desta­
cada ii'�'OI!'>tâlllcJia turistíoa para
muétos paíæs elWOrpews - lleva
a ,oOllliC:l:UJi'r ser neoeS'�á¡;iro, !Elstra­
tegicamer.nte, .que 'ra maroa Fa­
mOlus Grouse támbém es1eja p;re­
soote ,e seja 'adequadamente
dilJstm'bUiÍldra em Rortu¡g¡al.
O WhIi,sky Framous Grouse se­

rá poi,s 'exCiliU:S'ilVamren,te ilIl1¡jJor­
tado ,e IdJiISltrl�J:mJ!do altIiavés dos
eX!aellen tes ç,3Jlliai,s de di'sitrJ'buli,­
çOO >de q,ue ldills�õe 'a Oasa Ca­
lem re a ,sUra' Irede de :Ag¡entes. O
Wlh:iisky FamouS' Glroluse va,i s'er

apoli'ardo tLnJtCrilaJllmen,te mediante
OQinrdlÍlçÕe5 les:pec[1aIi1S de Jlnrtno.du­
çãJo., nlOmeadamoote F1ætas de
LançameniLOi já reaJliizad3JS no

,Rorrto., USlb'Oa e .A!1g1IliI'¥e, pa.m
dar c'Oooi6Clmeni-o d,weClto da
sua exoerlloote quatlJiklade aos

ellientes doo CrilmuJiltos oomercdai!s
tmdi'cdl()iI]a)hs.
A reUinião. illO ReSitauI'alnte da

Oasa VeJl!ha, da Quin,ta do !Jag'o
serviu não 'a¡p:enas pra¡ra os pæ­
sentes i3<p'r,ecIÍlanem a eXlcleiller.nte
qual'iroode dum wih[ls!ky já famoso
em qUiaS>e todo I() Mundo, mas foi
ltambém um pŒ'etexto panl. um

ag¡raú'á\éel! oonvírvliJo, ,entre glente
do Norte ,e diO SUJI, 1lll.lJill ample�o
de sád,ia oolI1fra"t.efini�açãJo re boa
amd,æde q>ue deve exIilStilr entre
todos 'Os ¡porrtUigueses. De .esto
este aurioso pormen:or 1',00! muli,­
to IOip·olrtUlllJamente f'rdZadol peao
admtiini'Sli-!'aldor da ffurma A. A.
CaJJem & F1i1l1hlOr, SIr. Dr. Jiooquim
M3Jll>uel Crulem, qUle >se ,fief'MIU
à ,sua 'g¡ra"nrde 'Mleg,l1ia. piOll' '00 00-
cOŒlJtra,r In:O AIlg!IliI''VIe (qUie Ciome­

ca a desoOlbfiilr) re onde já con:ta
numerosO>'> :amJilgo,s, laillg<ulIlS doo
qUafus a,ill PIl'€ISeII1tes .e de há mUJi­
to '3JquL enraimdos, não 'Se es­

qUl6cen¡do de ellfog1Í'ar a amenida­
eLe do ,llJO&SiO ollilma, a belleza da
i!1IOSsa ,pailisagrem e a tempeæa1ura
da ágU'a do nooso ffiilliI'.

Ao Ifeliidrt'alt1moo lOS ¡pTomoto­
res desita ,si:mpéliilca reunião, nãlo
queremos droXlar de nos regoZi­
jaœmos pnr qrue a Irelprœsen taç'ã:o
de tão a,prroiada bebitla tilvesse
sli!cLo confiada ao nosso pIl',eædo
ami�o Fil]ÍIP'e de BI'IÍlto, fll,dmilI1is­
tradoir da Vdtn.a.J,g1IliI'Vie e ,flLg,ura
millto oOlnheci'da e aclrnlÍlmda em

tOJd¡D o País (e mUlilto .esproilalll-
mente ruo A!lg'a'fiVe) aomo ex­

-a"c'OlrdJeon¡jlsba de grande mér.HD.

ATENCÃO
..

Moedas para colecção,
be·m conse'rvadas compro.

Rua João da Rosa, 19 -

8700 Olhão - Telf, 73121.
(3-3)

P:RECISO
Gas,a ou apartamento em

Loulé.
Tratar pelo Terlef. 54923 -

Meias de S. João ALBU-
FEIHA.

(3-3)

DESPROMOCÃO
..

DO CARNAVAL
DE LOULÉ?

QUlaJllqlUrer que seja a ju9tiflii­
cação que possa ser dada, nada
já ãmpede as ásperas orftãcas
que têm sido fieiltas acerca dum
coíortdo folheto através do qUiall1
se pretende J1a:ller propag!aJnda
(arbll'aslilh�j'rada) do Carnaval de
Loulé, com 'uma :edii'ç'ão die
501 000 exempãares, mais ouj'a dill'­
euâação devla ser pura e sím­
'Pillffim�mte PIl'Oilbdlda .. , para pres­
IUgi'o dumas .festa's em que se

ip,1'Ietende aJSlsiilnaJl�\r c.QIIlldiirgna­
mende as «Bodas die Diamante».
A apresentaçâo MlraMllite do

desenho tem cnocatío muítas
senhoras e alié já mereceu re­

IparDs die um gll"UljJIOl de rapaoígas
que foram convidadas pam

aJi<LI'Itilciilpar nas Festas e veio à
mossa redacção para nos cha­
mar a atenção pam um dese­
'000 que não tem um minímo
de graça e que consníeram :iJn­
decente,
Nós também concordamos

que 'não só o autor do boneco
flOIi duma .i'llifie�k:ida;de a toda a

prova como também é de la­
mentar qUJe a OOlm!ilssàD de
Festas tivesse a¡prflOViado e enco­
meneado um trabaeho daquela
natureza.
As «Bodas de Di'a;maillJte do

oæmavaj» soo di'g¡ŒJ.ras duma me­

Lth'Orr propaganda, sob pena de
conténuarrnos a não merecer a

conêíança daqueles que nos vdl­
sliltam.

contirnwa a passar pelas prJn­
oi!pra.is artérias, der!'ub�nd'Ü
aqui e aeollá. As VU!lgaœs pra.s­
sradcirialS quaSie nãJo lexils:tem,
somente ,ténues sina,is; só ·na

Rotunda é que eS1tão aoesas ra­

zo'avelmen.te.
O BaLnro j'uuto ao ESltádio

MU!Œllil{;1ipa�, oorD,binua pOŒ' termli­
naro Parece que a C'âmara aqui'
nãJo o é inteÍ>:l'amenbe nesponsá­
\I1el', já qUie aquilo é uma OIbra
dependen-ie do Flundo de Flo­
menta da Habitação, mas a

Eldi'l,tdade devia presSiÍ.ona;r in­
cessarllitemente pa,ra Vler se ter­

m!inam, a,qurellas obras,.
Esta Câmara prers'idJida pelo

p, S. D" tem tido a¡p·esrar de
too'O um palpelll T,eleva,n,te, e' se

IIlJaiis Inã:o tem redito é ¡piOfiqwe é
0'Ull'1tO o lesp3.ÇlO de tempD em que
preside aos de'stdnos d,e todos
nós «>jlo,u1etanos».
Acrediltamos qu:e va'i r-es'01rvel!'

todos estes probliemas, come­

çando .obV1iamente pellOS' mads

silllples.
Aqrui d.eiXlamos vortüs paro que

'eslta Câmaro, trdllthle pe'Io bom
cami'nhro a que já nDS habi1uou
'apesaT de ser alinda clurita a sua

gerrênda.
Fernando Conceição Santos

Cartas ao Director

OS {PONTEIROS DO RELÓGIO»
EMPERRAUAM EM LOULÉ

Neste filnru1 do século vinte,
'louco, ansioso, V'elrmlglinoso, em
qru,e se atraves'sam o,creanos em
'SeIi�' hIOl'iaS ,e Is!e podre �t!Iimoçar
em Patf'i'S e jan,tar em Nova DeU
sooit,ilmos sUibiliamente uma oer­

ta nostaLgia prelos tempos em

qu'e nada d'isoo erra possíV'eIl, e
em que o vaga,r e a doçura de
viiVer lemiffi os ponteiros do re-

1ógi'O,
Os pOlntei1rro-s d'O rerlógü'Ü «em­

pefimram» em !Jo'UlI.é. A ausên­
ctila de telefones públicos é nD­

tórlia, pois somente exi,ste uma

cabine O' que é i'nsu¡f'idente, pa­
ra as soIliÍciltações.
Algo mais há por fazer nesta

vila, senão vejamos:
Os jardilns estãio em péssimas

oondlilções, ,o c10 !Jalng¡o de S.
FTllinc'iSC'o, o da ROltunda, .o do
LaIl'gO da «Mana», É lamentos'O
o seu estado, Há fa'lia de proN­
diam'ento na nossa vill,a, o qu:e
favorec'e os aI"ll'uaoei'1'Ios, e as

corridas de bickITeta com a ine­
rente Hbertaçãro de poluiçã'o so­

no'ra, que rebenta os tímpanos
dos nossos ouvidos.
ISemáfiwos" para quandlo? A

est.fi3Jda de CilI'ICUnVlallaçã:o que
deMia ser U!ID faato, clOntinua

por fa:zJer. O trânsito pesadO

'o' HOTEL D.

distinguido pelos
A Trust HOIU'se Forte Group

é uma püd'eflOsa emp.resa ing¡lie­
sa que possue 850 hrotei's espa­
Qhados pOlr todo o Mundo e,
InaturaJlilllente, It'em um ilnteres­
se muito espeCÍ'al em saber que
tmbaJ.b,ro ooal¡i'zam os seus em­

Ipregados, que esforço despen­
dem, qua.l a oompetênoia d.os
seus d'irreotores e em qrue mol'­
des se mowmootam as suas
eSitrutu;ras tanto em t,ermos de
servi'ços prestad-os como quanto
a rentabhllida:d,e.

SãJo estes os fac:tores que jus­
Uflicam a reaJ1.i:z¡açãJO' anual de
l.lJill congœsslO co'm a ppesença.
de r,epres'entan tes de tOldos os

seus bloteLs para ap'l'eeri1ação do
trabalho realizado e res'P6ctiva
CiLa.,s,SilfdoaçOO, tomando em 00n­

sidemção a SUla IIO'ClIillil:zJação, dÍ'­
moosão, númerlO de quartos,
qruallidade de serviço, JI,utC.ros,
etc., etc ..

Elsita emr¡wesa, que só em In­

g�a'terrra tem 230 hoteis, 3 000
I"estaurrunrtes e 168 PIU¡bs, esoo­

Iheu o «Cumbleflland Hotel,» pa­
m a reunião d'e 1980 e aí deci­
d,i1u que o' «Hotel¡ D, Fin.ipa», si­
tuado em VaLe do Lobo (Loru­
ILé), meI"ecd� um hton:nooo 5.° lu­

glar entI'le os 850 que, como é
evi'dente, se �ocalizam, pI1Írl1C'i-

FILIPA

seus bons servicos
.>

COM
BRANDYMEL ...

pallmente, nas mais importan.
rtes cidad'es do Mun,do.
As'sim, pcla c,¡¡,paclidoo'e pr:o­

filSlsi:olllal que 'isso Iie,pI'leS!enta,
,pellO traba:lho <1esren\l1oLvildo pes­
ooalmenie e pedo dos seus colla­
boradoI"es, está d,e pambéns IJ

l)IiŒ'ootor d'O Hotel D. Ff.liirpa, O

,nosoo estimado am'tgo SIl'. Frer­

'na'Mo ,de .Mm€lida todos quan­
lOIs com ¡Q seu esfrorrÇD e boa
V101ntade também dernm a cota

pa¡I'Ite do reu esflOlrço pam ° êx'i­
tOl merrec.i.damenlte aJI'oonçado.
Que pwssiigam no bom Clami.

Inhlo conUnualndo a honmr a

fund.�Sitrlila 1urfSitka ra.lglaI1VlÍa, sãro
os nossos malis SIÍIl1c,eIios dese­

jos.

Virtrine �l'Iigoríf,joa, balança
cOlrtadOl�a fiambre' e máquina
reg,i'sta!dora, em bom estado,.

"f.rartarr na, Calsa V¡ma'r -

Largo do Memado - Telf.

33234 - QUARTEIRA.
(2.2)
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Christopher & Monteiro, Lda.

Gelf1tJilfiioo, para efeko de

puoticaçâo que', por e's!oniltlu­
ra de' 30 de Seternoro de
1980, lavrada n:este Cartório
Notariai do concelho de' La­

goa" Alqarve. e, exarade die
f,l;s. 53, a fis. 55, no Livro de
Notas 106-A, Ghrilslt10phelr
Rasey Hoqqard e Vítor Pe­
reira de Oliveira Monteiro.
consotuíram entre si, urna

socíededs por quotas de' r,e's-
�

ponsabiHdade liimiltalda, que
adootou a f,irma, em epíg,rafe,
e' se reqe nos termos dos

estatutos conseenees dos ar­

ti'gÜ's a seqUlir fotocoœados,
sendo a respecãva fotocópia
composta de três folhas, de­
�idamente numeradas. rubri­
cedas e 'alutenti,cadas.
PRIMEmO: - A socieda­

de adoptat a f,i:rma. «C H R I S­
TOPHiEH & MONTEIRO, LI­
MITADA», tem a sua sede
e es,tabelleoimenito, na's Areias
die S. João «R,e'staumnte
Dlilcks», fire:g,u,e's,ia ,e concelho
de' A,lbure,im, 'e diUir,arrá por

tempo ,indete,rminladb, enlbran­

dOl ho�e em e'xelrGÍoio.
SEGUNDO: - O objeoto

da sod,edade é a. e'xp'lolração
die l'e'staurantes, balms e, sli,­
milall'e's, podendo explorar
qUiallquer ouitlro ramo em qUie
os sóoios acordem e seja
pelnmi,tJi,dÜ' por leli.
T6RCEIIRO: - O capi,tal

sÜ'ci'al 'inte'gmlmente real'izado
e subsorito em dinheliro, já
elntrado na Ca!ixa Social, é de
CEM MIL ESCUDOS ,e COIr­

r8'sponde à soma de dbas
quotas:

U'ma, no valor de nÜ'venlta
mi,1 eSGudos, pertencente ao

sóoio Christopher Ramsey
Hoggard, e olutra no vallor
die de'z m:i,1 es'cudos, perten -

oente ao sóoio Vítolr Pe,reliTa
die Olli,veli,ra MOInteko.
QUAHTO: - POlderão fa­

zer-se prelSltJaçõels suplemen­
tams de capi,tall quando hOlu­
ve,r aoolrdo enl"bre os sóoios.

QUINTO: - A gelrênoi!a da
sooi,edade' e a sua represen­
tação, aoti'va e p,a'ss,ivalmente',
em juízo e fom d!elle, fica a

pelrteniC'elr a amhos O'S sóc:ios,
que delsde já, fioam nome,a­

dO's gerenitJe's.
§ pnilme'irro: - Pa,ra que' a

sooiedade fique vaI,idamente

CASIA PRECISA-SE
Gasal, aposelnrtaldo, proC'u­

ra allojame,nto, (-andalr ou mo­

radi'a) na zona die' Quarteka,
Loulé, Falro, Olhão-, para ar­

rendamento (me,smo com

dislpensa de Julho e Agos­
to,) ou para compra (se fo­
rem dadas faoH idade's ) .

Oarta pormenorizada a R.
Afonso de Albuquerque, 39
- Coimbra. Telef 71472
3000 COIMBRA.

.

¡ Luís PONTIS
ADVO.ADa

Rua D. Paio P.. COi'IIela. rN.o 21 - TeIlid.....

LOULfJ j

obnilglada, é necessária a as­

sinatu:ra' de ambos os sócios
gelf'le!nte!s, excepto palra os

actos de mero expediente.
pa ra o qrual é necessá ria e

siUlti:oiente a asslinaltlura deurn
só gell"eifllte.

§ s'eg'undo: - Elm caso

alglum poderá 01 gerente' obri­
gar a soeiedade em neqócios
estranhos ao obiecto sooíet,
tais corno fienças, aoonações.
leoras de favor e maiis outros

cocumentos de iiintelresls!el
alheio aos neqócios sociais.
SEXTO: - A sociedade

poderá cOlns,"bi,wlilr rnendætárics
e conceder-lhes Ü'S podereis
que entender convenærnes.

SÉTIMO: - A cessão de
quotas, no todo ou em par­
te, quer ernre os sócios quer
em reíação a eseraonos. de­
pende do conseoumeruo da

sociedade. ficando esta e' O'S

sócios por esta ordem, a go­
zalr do dliireito de prefeifênci:a
na aquliiSlição des's'as quotas.
OITAVO: - Os es,taturtos

delsta solOi'edade: pO'deirão s'elr

ailterado!s de acordO' oom a

mali,or:ia dO' oapita,l sooi,ail.
NONO: - A sooiedade

poderá ahni'r agênoi'as ou fi­
I,i,ai,s s,e assiim O' entender.

D ÉGlrM O: - S.emp�e que
a I eli não ex:i,}a, outras for­
mal'idalc:Jie,s e prazo-s, as As­
s,embleli,as Gerai,s seirão con­

vocadas pOlr cannas reg;ista­
das com a antecedênç:ia mí­
nilma de oino dias; porém, a

e,xperdição pode' seir subst'i,tuí­
dial pellas ass,ilnaturas no r8ls­

pecllivO' av,i,so cOInvO'cartório,
caso emi que a convooação
de,ixará de dependelr da re­

felrida anlteoedênoia,.
6stá conforme'.
Cartório Nota!1i'all de Lago'a,

aos 7 de Outubro de 1980.

A Ajudante,

Maria J·osé Correia Brave

Sport Club Benafim
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CAIRTÓRIO

Netária:
Licenciada sorecace ivrana

Pontes de Sousa Inês

C6RTIFICO: - pa,ra efe'i­
tos del publicação, que pOII'
escritura lavrada no di'a 12
de .Janeiro de 1980, a fils.
67, v», do Livro n.? 66-C, de
notas par esorsturas diversas
do Cartório aoirne menciona­
do, foi consmtuida uma As­

sociação que' não visa fins
tucrativos. corn a denomina­

ção, em epígra�e', com sede
no sitio de' Beneñrn Grande,
fregluesiia de AI1Je', concelho
de Loulé, a qrUial durará por
ternoo lindetelrminlado a par­
tt:ir da data da celebreção da

citada escritura de constJitui­
ção, vi1sando a promoção oul­
turaL despolfti'va e re'oreati­
va dos seus assolC'ilado's, aibra­

vés dai práuiea de'spmtJiva 'e'

reorelaibiva de ntulreza oultu­

rat vi,s,amlb ,a formação hu­
mana inltieg1ral dlo's s,e:us 'al8'SO­

oi,ado,s" encontrando-s'e! aber­
tO' al pels'sO'as de. ambos OIS se,­

xos, podendo as'slodalr�s'e to­

dO's O'S ind'víduos qUie s'e ins­
ore,vam e' acelitem os 'estaltu­
tOiS e regullamenltols, DS asso­

-crj,aldbs podiem exone,nar-'se, a

qualquelr momento, dies de
que Iliquidem 'ais S'UÔ'S d(Jvi·das
palra oom a colec,nivlida:de até
à dattla da' e'xoneração, e só

podem se'r excluídois pDr fa'l­
ta grave, apreciada pela Di­

recção, e após l"a:tJilfi,oação pe­
la primei,ra: reunião da As,sem­
bIe,ia GeraL
Secretar,ia Notaldal de Lou­

lé, doze' de Janeliml de mil
nov'elClelntos ,e oitentta e' Uim.

A Notá'lii'a,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês

COSBAR - Cerâmica do Barlavento, Lda.

Assembleia Geral Extraordinária
NO's termolS do. Art.O 23.° dO's ES1laltlurtos, convo­

CO> O'S aooioniistas da CaSSAR - CERÂMICA DO
B,ARtAV!6NTO, S.A.RL., a 'neurni'rem em Assembleia
Geral Ex1Jraolrdinár,ilal pellas 15 horas do dia 14 de Feve­
reiro de¡ 1981 nlal Rua David TeixeilM, 121-,rJ,c, em Lou­

lé, com a se'9'uinrt:le1 OIrdem, de tralballhos:

1 - Apreoi,ação e deHberação sDbre as ne:gocia­
ções com vli'sta à conolusãO' dai fábrica no AI­

g'o,z, envDlvendo o' novo oontralto de' finan­
damoolto com o Banoo de Fomento Naoional
e O. conibmlto com a «Studce'r,am».

2 - ,Altelração do Art.o 5.°, alínea 1." dDS Estatu­
tos, qrue pass<Há a ter a seguint,e redacção
............ até ao máXJimo de 60000000$00.

3 - Apred,ação e deHbelração s'Übre' a proposta
de' alte'ração dO' Ant.o 8.º dos Estatutos,
quanto ao número de membros do Conse­
lho de Adminlis,tração.

4 -/6IeiçãD ,dos n'ovos GOlrpos Gerente's.

5 - Aprecialr e deliberar sDbre' outra,s proposta,s
de ,intemsse par:a a Empresa.

O Pmslidenltle da Assembleli'a Gelral,

Júlio Cristóvão Mealha

Isaurino Pinto Pereira Lda.
SECHETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CAHTÓRIO

N·o,tário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifíco para 'elfeJi,tos de

puoliceção, que' por esontu­
ra de 9 do mês correrue. la­
wadla de fis. 89, v.O a 91; ,do
livro n.O 119-B, de! notas pa­
ra escrituras diversas. do
Cartório acima re�elrido, foi
cons,ti,tuída entre, lisaUlliin o
P,into Pemi:ra e AHelJ1tia Maria
Guerreiro Cavaco', urna sooæ­
dade comeroiel por quotas
de' responsabiédeoe I:imi"bada,
nos termos constentes cos
alrti 9os s'egUiinltJels:

Pll1imeim, - A sociedade
adopta Ôi �ilrrna de «Isauri­
no Pinto Pereka, Limitada»,
tem a sua sedei provi'sor;ia­
mente na Avelnida M arça I

Pa!oheoo, númem, cem, rés­
..¡db-ohão, de'sta vilar e flre.gue­
slia de, Sã'Ü' Olemenlte, e' du­
rará pOlr tempo ,in!detelrmina­
do, oontandOl-se' o' seu início
a pa:�ilr de'st'a data.

Selg,Ulndo - O seu objelc­
to oOlnsi,sltle- no e'xercíaio dia
aoti,v,iidiade de estudos e' pro­
jelotos de cOinstrução oiv,jl e

urbanismo, podendo explorar
quailquelf outra aiOllivlidade C'O­

merci'a,l OIU 'indulsltlrilal em que
OIS SOlOIOS aCOlrdem e se�a
permi,tilcb pOlr I'ei.

Teroeilro, - O capital so­

oi'al ,initeii:ramelnte re,aH�ado é
die- duz:emos mH elscudos e

core'sponde' à soma das quo­
tas do's sóoios que- são as

seg'ulintes:
Uma de cento e vinte mil

e,sGudo:s, penen,cenrte ao Só­
aio I·s'aurino, Plinto Pereli>ra',
repr8ls,e,ntada ,peios bens de

equlipamento' cOlnsrtalntes de
uma relação el'abOirada nos

f�elrmos ,do a'rtJigo s'etenta e

oli,to dOl Código dio Notar,ilado,
que' tiloa ai ,i;ns'tr,uir e!sta es­

aritu:ra ·e que llrans,fere pa,ra a

S'ooieldlade, no vallor da SU@!

quo�a; e
OuitJra de olite'nta mH escu­

dos, em dinheliw, da sóci,a
A,I,ie'rta Ma,ria Guell1reiro Ca­
vaco.

Quarto - A ce!s'sã,o de
quotas, no todo ou elm par­
tie, elntre' OIS sóci,oiS, é Hvre';
- a ,estranhos ñica depen­
delnlte de préviiio e e!xpre'sso
consentimento da siQ.oiedade,
à qual é r8'selrva;cf'o Ü' diœ,i­
to de pmferênoi'a em primeli­
rOl lugalr e a oada um dos
SÓCiiiOlS, em s89undo.

QUlinto - 1. A gerência
dia sooiedade e' a sua repre­
sentação, em juízo el fom de­
Je, Hlctiva e' pas,s,ivamenlte', fi­
oa oonfiada, a ambols o's só­
oios, delsde já nome,ados ge-

ALUGA-SE
ARMAZÉM

NO' Sítio da Maniltienda
Boliquelime', com a área de
100 m2, tendo junto um re­

g.resso vedado ,oom 150 m2,
com ágUia el luz da Câmara.

Informa no próprio looat sr.
Ramos e Ba,rros.

(2-1 )

rente's, corn ou sem remone­

ração, conforme for deillibelra­
do em Assernbieia Geral.
2. Qualquer dos sócios g,e­

rente's poderá deleqer todos
ou parte dos seus poderes
die, gelrênoia por meio, de pro­
curação. ern quem entender.
3. Pam obriqer vaiidarnen­

te, a sociedade beste a as­

sinatura de qualquer sóoio
gerente' ou seu procurador.

4. O sócio g,elr,enrte lseu­
nino Pinto Pereira, irntelnden­
do à sua qual:if'i.cação profis­
sional. fica sendo o uruco

resoonsáveí pelo sector té­
cnico da sociedade - e's,tu­
dos ,e, projecro-, de conetru­

ção c¡iv¡'¡ e urbanêsmo.
5. A sooiedade não pode­

rá ser OIbnig'ada ern actos e

contratos estranhos aos ne­

gócios somal'S, tais como

tiançars, abonações, letras de
favor e outros semelhantes.
Sexto - .As Ass-emblei'as

Gem.is serão convocadas por
cartJalS re'g,i'stada'S dii'rig'idas
aos sóciÜ's, com oito, dias
de antecedênoi,Ô', pelO' menÜ's,
desdie, que a I eli não exija ou­

tms formalHdades.
Está cOlnfonme
Seroreitalni'a Notani al de LDU­

lé, 15 de> Janle,ira. de 1981.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

L O U L É

EDITE MARIA
G. GUERREIRO

AGRADECIMENTO
Ainda ,imensamenrtie oOlns­

t.ernada com a perda ,irrep'a­
rável do seu ente qU8lridÜ',
s'ente ser seu lindeol,ilnávell de­
ver vir paltlentelalr pub'¡'¡camen­
te a sua gratidão a tOldas as

pe!Slsoas que' proour,alram re!­

oonfolrtá-,I'a em tão doloroso
traniSe.

Através de «A Vo'z de
Loulé» general,izamDs o nos­

so reconheoimenrtJo a todos
q:uanrtos nos aoomparnhalram
na no's's'al 'grande' do,r, pois
s,entimos a limpos'slibi,l!i,dade
de agradelc€lr indiv,idualmente,
a nantos ami.gos que nos de­
ram all,ento em horas tão
tl1i,st:es.
Tantas e tão, slignUlicadas

pmvas de amizalde' e oOlnsi­
deração dOIs que se digna­
r.am acompanhalr à sua últi­
ma mo,rada a nossa s'audosa
extinta, oalaram profunda­
mente no'S nossos cOlrações
e ifOlram u m l,enil\Jivol à no'ss'a

alma!rgulra. Jamais podel1emos
e'Squeoer o.s testemunhos de
amizade oom que tanltiOls ami­
gO.3 nos di,sninguimm.
Agência Cavaco - Leulé
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Belo & Belo, Limitada
GertJi�iool, para efeitos de

pulbl:'oaçã'Ol que', por escritu­
'rai de 3 de Dezernoro del 1980,
IlalVll1ada neste Centório Nota­
r,ilall do concelho de' Lagoa,
Aigarv,el, al carqo dia notária
Gartaf1ilOia Malr:ilal de' Sousa Va­
lente, e erx'8Irada de' foi h a s
20, ar folhas 21 verso, no li­
vro de, notas 10-C, Fernando
Nuno Belo Gonçslves Coe­
Ilho, ,e mUilhelr Mart1i,a, Rosa La­

pes GOldJi,nho Bello Coelho,
oons.tiítluílram entre s,i, urna

sociedede comellioi'8l1 por quo­
tais de !f1espOinsabiUdade limi­

tada, que adoptou al fill1rna
em epírg;l1a�le, e 'se reqe nos

termos do,s esrtJailJuttios cons­

'banltes do,s arilJig.ors a seg,ui'r
foeoeopiedcs, sendo 'a res­

pedtlÍ<va foto:cópil8i, composta
de tJrê,s folhas, devlidamente
numeradas, '�uibniload8is e 'alu­

tenti:oardlals.
PHIMIEiIIRO: - A solOi:eda­

de adop1Ja a ,f,illima de «BIELO

& BIELO, LlMITftJDA», tem 'a

SIUI81 ,sedei Ola mlolraidila, núme'­
ro 11, em Montechoml, f,r;e­

glues'i'a! e, ooncelho de' Alhu­

fei,na', dUlrará por \t1empo ,in­

dertlenminado 'a rpa'rtilr de ho­

j,e'.
SEGUNDO: - O se'u ob­

jeic:!o é a e'�pillolração de' re's­

taUiliantes, bares, danoilOlg'5 e

s,j¡mill'an�s, podell1!do exploralr
qu'allqUle,r olUtro ramo em qUiei
os Isóoios aloot1œm.

1iEiRiOEiIIRO: - O capil1a,1 SIO

oiall é de, ClEM Mit E'SCU­
DOS, inltieimmente' re;alNzado
em dinlhe.j.ro, já enærado na

Galiixa Sooi,al e- cOI'nelsiponde
à soma del duaiS quortals:
- Om'a" no vallor nOlmilnal

die' OITBN,TA MIL ESCUOOS,
pertencente ao sócio Feman­
dio Nuno Belo Gonçelves
Coelho:
- Outra, no valor nomin'811

de VINTE Mit ESCUDOS,
!pert:enlcenrt'e à sócia 'Marila
Rosa Lopes Godill1lho Belo
Coelho,
QUARTO: - Os SOCIOS

poderão ¡f,alz'eir presœções SIU­

pl,emelntares diei ,calpi,tJa;!' mie­

diante: as condições estabeíe­
aidas por del:ibelra:ção a tornar

em Assernoleia Geral,
QUliNiTlO - A g:elrêndal

el at aidiminli'SI1J11ação dos ne-

9! :Ó ICI i, O' SI da slolciedJaidle' le'

a sua represenœção ern

juízo e fora. del,e, /acti,vla
,e paseivænente. pelrttlen'oem,
ao ,só.oio Fernando, NUino B,e'-
1'0 Gonçlall\l'es Ooeliho, que
deslde j,á fica nomea;db g:e­
renlte, com dispelr1ls'a de' 'oau­

ção, f.ic'ando-II,he todavi'a, 'ex­

prass,amente ipl1olibdo obni'9lalr
a sodeidlade' em a!otos ou

oontl181tos ,els,tJr8InihoIS, alolS in­
tere's's'e'S sOlóalis, ba'slt'anldlo, al

SIUia a,s's'in atUln81 palra olbf1ig:alr 'al

sociedalCf�.
SEXTO: - A aels'sãlO del

quor�a's" no todo, ou elm ¡P8!t1-
te, qu,elr en1Jre' 0'5 's:óáos, qUier
em ,re,l,ação al elsltmnlhols" d�­

p'enlde' dc)' oOil1ls'entJim,ento dia
sOIC:Í'edJade', ficando es,ta 'e 'ais

SÓ:CiÍOIS por €'s,t,a OIf1delm, a g'O­
�alr do dlill1eli:11o die' pr:efelrênlCia
na laqlUlilsliçã:o des's'as quotals.
SÉTIMO: - Por dellihera­

ção, da A's·semble';a Ge�8iI, po­
die a sociedade albnilr 81gên­
daiS O'U fii,I�'8Ii,s, onde 'e quan­
do enrtende/r.
OIIllAVO: - A slOdedade

ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES
DO DISTRITO DE FARO

DEiLEIGA,çÕES: LOULÉ E TAVIHA
SEDE: Rlul8i dia Ma;r,jnha, n.O 11-1.°

8000 ,FAiR¡Q

Convocatória
De h8lrmolnila com o preoeirtJU!ado no '81rt.º 16.° dos

ESltatUito'S delslta A,s,sooiação, oUlmpre'-lI1os COln,v'Ooar a

A,sls'embl'ei'a Gelral dais sleus HIS'sooi!aIdlOlS, para Ulma InelU­

nliã:o ondiná'f1i,a que telrá ,lulgl8lr no próxlilmo dli:81 31 ·do GOIr­

pentla (Sábado), pel,as 1 6 horas, na S adiel: R Uia da. Ma­
r,inlha, n.O 11-1.°, em Fam', oom a s'eigulilnlte ordem' de

'!jfia!ba;lhOiS :

foam, 16 de: Ja;ne!im de' 1981.

A COMISSÃO OR,GANIZADOR.A

.:....�-�-- •__ • --_,,_ .' •• _4' _

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO
• REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
• PROJECTOS E ASSISTÊ NCIA TÉCNICA

PECA ORCAMENTO GRAT I S

AV. JOSÉ COSTA MEALHA,109 LOULÉ 62414

e' qlulallqUlelr dais SOOIOS, filO8Im
com 'a talculldade- de consti­
tlulilr manda/tá'l1i.QIs ou outorqer­
-Ihes os poderes que, enten­
der pair corwenienœs.
NONO: - As essemoleias

gleln8li,s serão corwocadas
através de certa reglilstad8l,
elnMi'ada com a an¡;eloeldênda
de dez dias, pelo menos, 8'all­
vo se 'al II,eli, 'elx'iglilr outras for­

ITlIalidadels.

Esltiá conforrne.

Certóno N'OItJallii'811 de l.aqoa,
aos 31 die! Dezembro de 19HO.

A Ajudante,
Ma,ria Cecília Gabriel

Pargana

Os discursos
de Pinto Balsemão
e do General Eanes
:Aor Iter ooilCl]o, lto1a¡limernte de­

tUlrlpaJ(!o, iplllbiliilclamOlS, h'Oj.e, d:e

ni()vQ, ro SiegiUJilnte parâJg1rJa.'fo do
alrttilgio CiDm I(} IMtuilio lalC'Íma, ,in­
sertOO no nOSSD número Ide 22 d,e
JOOlelÍJrO:

lAií1kmando, a sua IClÜ!ufJlança
!pOilíltJica ao nossO' Go,verno ;er

({ISloIllidra,rie¡dadle !i:n:S1t�tllloilona¡L»,
reflerimD qure ,esta é 'Íln(Iepen­
œenit e ida ({ISolroaJI'Ílediaide pomim -

Cla», não iJm¡p¡lliCianido oontu:œo
qlUie por /tail, lenitœ os órgãos ide
ISiOIbeIrarn:ia aiS boarS I!',erlações se
não prlocleslslem iIllO Vierdad'eiJro
iSlenltddlo da sã 10DnvliIVêInc ila' finsitI,­
tUlC'iooa,ll .de!ll1locll"áltiaa.

;.

tæís que o regresso se Uhes tor­
'na limpos-sílV'ell. ,E a 'Sua odísseía
começa, uma 100000sseJia que é
tamibém a hiiistÓriila do regresso
dum gru¡po de ;peSOOlaJS levOlliu:íld3Js
à condãção Ide comunédade rtfi:­
Iba[, e a !l'ed'esclOberita., a uma tuz

que .'íiamos VliII1g!i!llJalII, de valo­
œs tão 'g1aJSltos re usados corno IO

amor, 'O sexo, a camaeaôagem
'er a aiITlIieJaid;e.

O'BRAS INCOMPARÁVEI8
das Edições Europo-América
Der é dar rãqueza e dndepen­

dêncía à nossa 'aJlrma. As publli­
cações Elurqpa - Ameríca, no

âmago das boas recomendações
11IÍlterárlias, vão l¡;mestigi<alIliœo os

seus serwíeos, ¡f¡OI1I�erClellido obras
Ide ,g¡rnnde vail/air, Dom feições
,bem IdIWinlidals. Daí que nos

encha a allirnla com aJi,VlIXl!S de boa
ifiOmnlaçã!o, obras vamiadas que
nos poS/silb'illliij)am mrna Ieítura
a,g¡raJdáMeli.
Thd3JS las obras �tJiill,gem le 00-

üSifiazem iplJen:amen,te, do ponto
de lV'i'sta ¡pooa¡góg¡ico Ie C1uttuml,
3JS ¡f'in'aRlid.adJes propostas, A sua

preooupæção dlÍldádtiCla Ieva.nos
ill prereIl"liir as suas séríes puí!Jl]['­
cações,
Não deixe de [ler:

O FUTEBOL - A'Ultor: Ge,
room J3ia¡Uef. Eldli.:1;or: IFirandsoo

LYl()JIl de Oam,l1O - n:'IublJircações
EUI1Opa-lAllnlérii'ca. Oolleoção Des­
porto.

O NANiIDGtANTE - Autol!':
MOl1I1i,s W'est. EdHolr: F'randsco
Lyon dre Ciasrtm - iPliIbIlliœções
Europa -Amélrlilca. Oolllecçã:o «¡Sé­
,0UlliO' XX».

�(O iNia"v:eglaJIllte» é la Ihli:s16ria de
um Igll'UIPO de horrnenl5 e muilihe­
Ires IQlue, lfiilados ra.pffillM na saibe­
IdlocÍla dOIS aJwgos, 'se I!¡angam à
'œes;ooberita ldJu:ma lillihia p:erdida
n'a dmensid'ãn ido IPladí1i:co. Nlessa
liJIlha q,ue Illienihuma Icarlta ireglils-
1tJaivra, lilam iI"IeIP'oulSar OIS grandes
naiVeglaJIlrtes quando dregava a

hloI'la ide IdlOO1lI1Ii'l1em I(} sono cle'r­
JJlI()J. Elro ,o úllt'imo jpalI'Ia'Í!SlO dia
'I1eI1I'1a - 'UiITl lpa¡rafSio li�oI1ado
Idos ih!O!ll1lelIlJS ,e ISÓ 'Clonhlec:iJd.:o Ide
!pOUCOS ¡inlÍcd,aidloiS. C!oDduzido pDr
um d'QS ld:esc�ndelllJt,es d'esses iÍn!i'-
clilaldos, o ,glI1UlPO ccmse�ue albOlr­
dial" à 1l1ha, m�s em 00lllJdi'ções

O íSIONIiSIMO ,Autol'es.
OliaJUidie 'F1ranck 'e iMlÍIC¡hie1 Herz;
1]Ii'lwwiic.z. ,EdliJtor: ,F'ira'l1ClLsCIO Lyon
de iOa'litI'lO - :AUiblliœç;ões Eu,ro­

pa - AméI1LCla. Oal!ec,ção: «Saben}.

o 'IlRIANOUiliO DiAS BEiR­

MUiDiAS - B!AiSE S�CRiET:A
DOS OVN,I - 'AUItor: Jean iPlra­

cl1JaJrud. 'I\r.aJd,urtorn: AlIlIamn'a !AiI­

il:Jierty. iElddltor: Œi1Nl1IliC1ilsc:o Lyon
idle Castro - �u1lllilœções ElUiro­

¡pa-AiITliérm. Cbllooçã!o: «�OI1taiS
do lDesCl()JIlihiedido».
É 'ClOnh'eC:iida a exlilstênclia ;diD

CIlmmad;o mli,stér'J.1O do It.I1iângu,lo
diws B'ermOO'as. 'Centenas de de­

sa'Parecllimeil1Jtos Idle illlV\rôes e IDta­

ViLos, millihares Ide 'V�tiJffilas são o

s:aJ�do IdiesSie ¡mli,stéI1io que dlesa­
Ifljta tod!a!S �s iexpIlicaÇ'Ões raClio­
nali1s e que :aoulsil:liItUii' IUiITl Idos

eni'gmas mats dleooonœ:danrtes
de Itodos 'Os tempOIS.

VENDE-SE
Uim cami:on maroa' STYAH,

oom bás.oUlllal, de 10 500 Kg
peso hJ1ulto, elm bom estado.

linrfOinma J, DOimill1igos de
Sousal, �dar. - ALMANSIL

(2-1 )

Compre no mais moderno

conjunto residencial de Loulé!
Entre a Serra e o Mar, na zona

dos melhores empreendimentos
turísticos, junto das Escolas do
Serradinho e do Ciclo.
132 fogos com 3 e 4 assoalhadas com

áreas de 78 a 114 m2, em 5 edifícios
de 9 pisos cada, Centro Comercial.

PROMOÇÃO E VENDAS:

a� LOULÉ: LargodeS,Franc!sco,51-8100LOULÉ
Tel. 62 157

LISBOA: Rua Tomás Ribeiro, 16·4.° -1000 LISBOA

Cllsu. Te1.560391.Telex 15631 REALTYP.

imoblliórlClrq_a.

PROPRIETÁRIA E CONSTRUTORA:

r:::;?W 'SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES

�
SOARESDACOSTA.SARL

mlRASERRA
Loulé - Algarve

A sua casa, olhando o al1!.anhã...
ELEiÇÃO DA MElSA, D'A DIIHI6CÇÁO oE DO CON­
SELHO FISCAL, PAIRAi O 1JR,IÉiNIO DE 1981/1983.

;/
/
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Fevereiro & Fevereiro, LimitadaAntónio Fevereiro & Filha, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE FARO

SEGUNDO CARTÓRI.Q

f'az,elr sluprnimielntOts à sooieda­
de.

Quin:to - É hiv:re a dívisão
e cessão de quotas. no tVo'­
do ou em parte, anftlr'e' ais só­
cios. porém a cessão al e's­

tranhos depende do censen­

timento prévio da sooieda­
de 'em pri:me1ilro lugar e' dos
sócios em segundo·, que avi­
saldos pair oarta ægi5ltlaldla
com al�iso de recepção. de­
verão responder nos oéto
dilas imediatos.

Sexto - A glerênlOi·a dia
socíedade Ipel�enoe- a todos
os sócios que. desde já fi­
cam nomeados qerentes,
com dispensa de· cauçâo,
corn OIU sern rermmeraçâo
conforrne fair dei'ib8lr'ado em

Assemoleia G8Irall, sendo su­

flid'enrtJe' a 'aislsilnail1U1nal do s6-
aio António. FelV'erelilro palra
obni'g¡alr vahdalmentle, 81 sOlcli,e,­
dade" 'e.m todols os seuls ac­

to's e, contrato's, bem oomo

palra a SIUia represe,n;tação em

j u'ízo e fOlra dele.
SértJimo - Os geren.tes

podem del'egalr ais s'eus po­
deres de ge'rên:ci'al el repre·­
se'nta:ção soOcri'all por meio de
proraull1ação, noutro sóoio, OIU

elm pes'sloa ,e'stranha, mas

ne!ste ,aalSO, é siempre neoels­

sária a alutonização e'xpres­
sa dos restalntes sóaios.

Oirtalvo - o.s ger8lnttre's não
poderão obni'g'a'r ,a sociedade
em �i'arnç8ls, letf1a,s de fa vOir
ou' qU8li,sqUier negócios estra­
nhos 'ao objecto so!OÍla"-
Nono - Quando a Ilei não

e�i'9'ilr ouiIJras fonmaillidades as

relurnliõels de alS'slembleli'as 9'e'­
rali,s seirão oomoVo,cadals por
c'alntJas .reg:i'stadas dilnilgiidals,
aos sócios oom a ante¡cedêln­
oia mínima de Oij,to dilaiS.

Se.oretani'a Not8lf1i'al de Fa­
ro, vinte e oito de Novem­
bro de' mil noveoentos e oi­
tt:81nrta.

Quinto - É livre a divisão
e cessão de quotas, no to­

da ou em parte, enrt�e OoS só­
cios, porém a cessão a es­

traohos depende do censen­

timento prévio da sociedade
em, primailro lugar e, dos só­
cios em seglundo, que avl­
sados pair certe reqisteoa
com alV'i,so de recepção. de­
verão resoonder nos oito
dias ilmedaltos.
Sexto: - A g'en��noi:a da

socæda de pertence a todos
os sócios que desde já fi­
Dam nomeados gerentes,
corn di'slpensa de oeução.
com ou sem rernenereção
conforme fair del,iherado em

Assernbíeie Gerai, Siendo SIU­

fioiente a ,als'siiniatura do só­
cio Antó-niO' Fevereiro para
olbri¡gar V'allidalmente. a socie­
dadel, elm todos OoS seuls alC­

to's e' ,cO'ntraltos, helm como

parm a sua replreselntaçã'Ü em

juízo e fora del'e.
SértJimo: - Os gelrente!s

podem de:legar os seiUS pode­
rers de gelrênoia e represen­
tação soai'al por melio de: pro­
cu'nação, noutro SÓC'Ío, ou

elm ·pe'ssoa ,estifalnha, mas

ne'ste' DarSIQ, é selmpre' nleloelS­
sárila a autorização expre1ssa
dos re'stant'es sóoios.

OliltJa:vol - Os g'eremtes não
poderão: obnigar a sodedalde
em fianças, letras de favor
ou quaisqruer negócios estra­

nlhols ao objecto sodaL
Nono - Quando a. lei não

elxi!gli'r OIuibrars formaNdaœs, as

r8IUln'iõ·es de' assemblelias ge­
railS s,elrão convOocadas pO'r
Dartas rie1glilstada,s di'ri,glida's
aos SO'O'IOIS com a alnrteoe'­
dênda mínima d!e, o:ito di'as,.
Asslim o di,s'selralm el oluitor­

ga�am.
Arqui,Yo' umar celrtJirdão pals­

s'arda na Conselrvaltólria do R,e,­
gj'sto COlmelrDi,all dio conoelho
de' Loulé, oomplrolv'8ltiva de
não s'e enco:nt!1alr a Iii mélitri'­
aulada alglurma sodedaldieo
calm ,a ,�ilnmal ,ilgulall à ,argOira
adoptada .ou slUlsoeptível1 de
Dom ell·a S8' oonfundilr.

Fiz al adv,elrtênàia da obri­
gaçãol de, re'9'istalrem este
arcto na relsipeCltiva Conser­
va:tó:ria, no pl1azo de três me­

s·e,s, a oonotalr de' hOoj8l.
Foi, esl1lal escritura I,ida e

eXipJ.i:O'aldb o seu. conteúdo, em,

voz alltla, na presença de am­

bOIS os o'Ultorg'arntes.
A N ortáni,a,

Maria Oclma Simão Cavaco
e Duarte Chagas

CONSTITUiÇÃO
DE SOCIEDADE

car-se a quælquer outro ra­

mo de' comércio ou indús­
tria que os sócios acordem
e não se�a proioido pair I'eio.
Terceiro - O oa'pita,l social

integ!f1allmenrte reali'zaldo em

dlinh8li¡ro e entrado na Ceixa
Sociai é de três mj,l,hões die

escudos, diviidirdol em duas

qUIOltJaIS, uma do vallor norni­
nai de' um, mi:lhão 81 oétocen­
tos mill escudos, pertenoen­
Ite' ao sócio António Feve­
reiro e outra do varior nomi­
nal de' um mi,lhão e. duzentas
miol escudos. pertencente à
sócia Meria de Lurdes Costa
Nunes Fevereiro Allves Bap­
tista.

. Quanto - São admi,tidas

prestações supl,ementarels de'
capitarl, se o ,de.senvolvimen­
to da sociedade assérn o exi-
9'ilr, e' quarlquer sócio pode
f,aze'r slu¡primentos à socie'dar­
de.

A cargo da Notária,
Maria Odilia Simão, Cavaco

e Duarte Chagas

N o dia vinee e' cíoco de
Novembro. del mi,l novecentos
-e ali tenta, na Secretane No­
tarriall de Farra, perente mim,
Licencieda Mall1i:a Od(¡l,i,a Simão
Cavaco e, Duarte Cbaqas. no­
tá ria do Sequndo C all'!t:6ri o,
comoereceærn;

A,ntónlio Felvelneill1o, nartulral
da fmglulels,ila de' Meldellim,
concelho de, Idarnha.-'a-Nova,
oasado com Malria de Lur­
des Costa Alfaíete Feovenei-
1"0 sob o re.g!ime' dar comuohão
geral sequndo declarou. resi­
dl8!nlte emi Lisboæ, nar Rua Ac­
tr;i,z Vilrgílnliia, 15-2.°, esquer­
do; e

Dlr." Malnila de' Louedes Cos­
tlal Nun'els Felvelreliro A.lve's

B'a¡p:1Ji's,ta, nartJurrarl dai fregluelslia.
de Af1mios, oolnoelho de U's'­
boa, qrue declarou seir casada
sob 00 reg!ime' da oomulnlhão
de' ardq ulill1idos cOlm Dr. J o sé
Manue,1 Cunha Allves Balpti's­
tar, re!slident'81 -em Lisboa, na

Ruar dio Lumiarr, Lote 1283,
3.0, dt.o.

Vell'iiliiquleli a ide,ntidarde
dlors Ooutorgantes por serem

do, meu Gonhed:mento pes­
soal.

E pellos Qlutmg,amtes fali di­
Ito:

Que oonsÜ1JuÍ'ram ,entre Sii
uma soaiedade comelroial pair
quotals die respon'Sialbi,l,i,dade

Nmlitardlal, quel se re1gslrá nos

termos oOlns.tanltJes dos alrti­
g'Ols selg uirn,te's:

P.rimeilro - A sodedalde
adopta a f,ill1ma «ANTóN IO
FEVEHEIHO & FILHA, LlMI­
liADA», tem a soU'a seide na

Avenida Infante de Sarg,res,
cenbo ·e, aimlco, p'f1imeko, di­
reilt.o, da povoação e fmgu'8'­
s,i'a de Quar:teiiiral, cOln:celho de
Loulé, podendOo t¡;amls,f,elri-I·a
palra outro 100811 meldi,ante' de'­
I'ibemção da A,ssembleila Ge'­
rari, e, dlulnalrá pair tempOo in­
trermlilnaiCl'o, tendo ·ilniciadb a

sua a:ctti,vildlarde 'em um de Jal­
nelim do lalno finrdOl.

Seg:Ulndo - O s'eu obje'c­
to, oonlSlistel nia oonstrução
civili e, indusltni'al, qum pOlr
conta prórpni;a., quer por oOln­

ta de outrém, oompra e ven­

dial eo reven:dla die irmóveli,s, ex­

plolração e' admi'n'i'sltmção de
imóveis. e ,a,lde,amentos turís­
t'iIOOS, podendo" porém, dedi-

CERTIFICO

Que pera efeútos de .pu-.
bhoaçâo, que por esontuoa 180-
v,ra:dal ar folhes setenta. db Ili­
Vino de, noras palra escrüuras
di,vers,a!s número t-A dO' 2.°
Cartório desita Secretane,
enere Antónrio Fevereiro. Ma­
ria de, Lourdes Cosita A,lfalia­
Ve Fevereiro e' Malri'a de Lour­
des Cosze Nunes Fevereiro
Alves. Ba'pilJi,sta:, fOli constitui­
da umal socædade cornercíeí
por quotas de' .resipolns'abiN­
dlade I,imitada, que se reqerá
nos termos dos a'�l1i:gI()S cons­
tantas n'a preslelnte fotocópila.,
qru,el vali oonformei lalO o�iglilnall.

P,nimeiro - A so.ci,edade,
adaptai a �ilrma «FEVEHEIRO
& F'EV'6RIEIIRO, LlMIT.AD'A»,
:telm a su'a sede, na Av,en:ida
IIni�amœ de Sagms, número
setental 'el Uim, quar.to, d�reli­
ItIOI, dia povoação e' �re,g<ue'sli,a
de Qualntelj,r,al, conoe!lho de'
LOiulé, pOldemrdo' tr.ansfeni-ll18I
piara oulmo I Oooall mrerdilarnte, de­
Ilibell1ação dial Assemrbleii,a Ge­
rai, e duralrá por vempo ,imde'­
tel�minardo" ,inioi'8'ndo' hoje' a

slua a:oti,v,idalde.
Seglumdol - O s!elu objec­

tJO consi'ste na constr,uçãOo ci­
vlill e linrdustrilat quer por com­

tal própni'al, quer pOlr cont.a de'
outrém, oompra. e, vendia e

nevenldal de ,imóvei,s, e'xplora­
çã'Ol e' admrilni:sltração de :imó­
veilS ,e aldelalmentos tUlrí'sltJi'­
coos, pordemdo, porém, dedi­
oalr-se 'al qruallqru:er oUitro ramo

de cOlmércio ou ,indústnFa Ique
aiS SÓDios acoll1dem e não SI8'­

j'a proibido pair 18Ii.
Terceim - O ,capi;tal so­

cial 'inte,g'r8!lmelnite reoallizado
·em dlinhelilro e enttJrado na Cali­
X,àl Soci·all é del dois mi,l.hÕ'els
,die 'esouldlos, dli,vidirdo em três
qlulOrtJals, <Ulmar do varior die. Uim

mi,llhão de ,esIOUldo,s pelrteln­
cente a'O sócio An:tónio Fe'­
v,er8lioro, e duals, do montan­
tel de qUlinh8lnltlo's mi,1 es.c,u­
dos oada Ulma', pertencendo
u'ma a caldai sóoioa, Mar,i,a de
Lourdlels Co,sta, AI,fai'ate' Fe­
Vlereilro e Malrila de LOIUlrdle's
Costa NUines Fevelre!i'ro Alvels
Blaiptilsta.

QUlalnlJO - São ardmri,tida's
prestaçõels s,uplelmentalres die
capi,tal, sle' o deslenlvolvimernl­
t'O da sociedade alss,im o elx,i­
g'i,r, e qualqru'8lr sócio pode

ARIEIRO - LOULÉ

t

ANTóNIO SOUSA
CRISTINA

AGRAD-ECIMENTO
SUla famHilal, na impos-sibi,1 i­

dlald� de! o fazer .pessoalmen­
te', pOir MeglilbHidardel de as­

s,inlatUlras e deSlOOmlheoimento
to .de moralda's, vem por e's­

te meio rtleSllemutnrhalr o se,u

p.rofulndo reoonlheoimento a.

todals as pe'ssoals· que de
qua'lquetr modOo oompa,rIlilha!­
ram na sua ·dolr ·81 bem als­

Slim àqUlell'as que o acompa­
nlharr.alm à sual úl,tilma mOlra.­

da.
A tOldaiS 01 tesrtlamurnlho da

slua malis profunda glratidão.

O Aj,uldante- da Se:cratalria
Notall1ilarl,

C:ASAL HOLANDÊS
Des.eja aLUigar, em qUJaJjqu��

¡poote do A1l1galt"V!e" OOtsa moblill.a­
da, Í'.solJaida se possÍ\,e], iE! dev,erá
[er 3 ou maiils' .qu:a�os, CIa·sa de
b�nhJo' e co�jmhla.
O ,a¡]ugUieT 'será no máXlÍmo

¡por 3 anos. Não ·se ,pretendJe pa­
'g1a)r IllJaj,s qUJe 100 000$000 pioc
000.. Sie não tilVter ,clIectri'CÍldade
lIlãto há pJ:1oblema.
OontaCitar: Mr. amd Milss. Van·

Vrelzen - Bruao «M�d» - Ma­
r!ina de Vltllamoura.�.�

APARTAMENTOS
E TERRENOS

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
..

de Noélia Maria F. Ribeiro

Serviços de Escavadora
EXECUTAM-SE

Rua. de S. Paulo¡, 15-2.°, Esq.
(Frente à ,a:01lig'a Central

Eléctmool)
8100 QUARTEIRA

(2-2)

TRATAMOS DE:

Legalização de autorn6veis estrangeiros
(emigrarwes)
Renovação de cartas de œodução
Averbamentos ou substituições de livretes
nturos de propriedade
Licenças de C,irCt.JJaQão
Declarações
Requerirnentas ou qlJaiquer documentação
comercial
Seguros

Rva Maria Oampina (antiga R. da Carreira)
TelefQll8 63103 - LOULÉ

ALU,GA.rM-SE E V,BNOIBM-SE A1PARTrAMEiNTOS E
TEiRHIEiNOS PARA OQNSliRrUÇÃO ,E ArGR<ICULTUHA.

T1RATAR COM CONOEiI'ÇÁO FArRRAJOiT'A, RU,A
D. AFONSO III!I - R/C, (JUNTO AO RIESTAlJiRANTE
«A MINHOTA») - QUAR'f,EiIIRÃ, OU PRO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MrARÇAL PArCH6CO, 4 (JUNTO A C,A­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOUL�.

Terreno palra oonstruçãOo,
oOlm 100000s aproViados, n'a Urr­
banlização Aal1l'agill.

'f,nat8lr oom M�nUlel Calliço
Grosso - Tel'ef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
L�.
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I CONGRESSO DE TURISM·Q ·DO ALGARVE
dos serviços públicos na nossa

Províncía.
A¡pós longos, aœlL01I�dos e in­

teressantes debates sobre cada
terna toram disoutiKlJas e apro­
vadas 9 conclusões das quai's
destacamos:
a) Cæ1taçãlo no Ai]¡g1aa"v¡e de

UIl1lJa Direcção RJeg,iooo1 de Th­
nísmo, com meios técancos, hu­
mamos e fínanoeíros, e um ele­
vado grau de autonomía, paro
oríentar, lCiOOr'd'eIl'al�, aprovar e

pôr em marcha a mailOr ,parte
das ind!Clilaitivas turísticas de in­
teresse para o lAiliganve.
b) Oritação de processos mads

rápidos, eficientes e !l1ealLiSitas
para a cJirusSirfdœção e recíassí,
'f:icação dos estaoeæeímenros
JJJoltieleiloos, p¡a'l'a-hioltelleliTos e st­
milla,res;

c) Mielld1oramento da rede
vMlIlña para e no AiligaœlVle e sua

melbior si,oolJiæção e constru­
çã¡o da ponite sobre o Guru:Hooa,
desaoooreamento da Jja¡ma deste
["Jo e abeI'ituro da fxontei!l'a 24
horns por ilia.
d) Aumooto piani,flicoado da

oferta turis.bica na � ba;i'xa,
pellO fomento dIO dsel1porto, de
espeotáoulos culDtU!l"'a'is e a;l1tísti­
ClOS, de luz e som, etc., Cilli'ação
die ,infra estl1UIÍ!Ul1aS pa.ra turis­
mIO ,cLa juventUide e '3.a idade.

,e) Oriação da Dinecção RJe­
glionall dos 'I1l1ansportes Tewes­
tres;
rf) Defesa 'intransigente do

pa.trtmónio Oullhlil'all., ,paasagisü-

(oollltmuação dia ¡pág. 1) O 2.° tema pellas grandes im­
plJiJcações que tem no Tumsmo
Aij,ga'rvio, que representa 60% do
Turi\smo Naci:onal]¡ e 50% das re­

ceitas, 'OU sejam cerea de 30 mi­
lnões de contes por que f01 o

maís animado e aquele em que
houve maior número de cornu­

níeações, a saoer:
a) Importância dIO aeroporto

<Le Faro no deSlel1�liv1imento tu­
rístíeo do AIligarVie peLo seu Di­
rector Dr. Carlos CirluZinha.

ib) Ia:lfl:fa estruturas turistí­
cas - Que AI!rgarve para a Eu­

ropa? pelo jlOI'lllaWi:srta Nieto Go­
mes'

'c)' Assocíação dos Barmen
die PorItuga'l;

Id) Infra estrutures, rede viá­

ría, de esgotos, electI"ilc'�dad.'e e

água, pleilio sr, Lourenço J. Sli­
mões fra AJSA'
e) 'EsiaJbelloofunento 'I1eI'1IDal1

doo Cawdas de MonCihiqrue, pellO
s'eu Director Oomeæi'liil, /'ir. Á!l­
vaI'iO Slam.tos;

If) W["a estI"utUIi"aIS - Co- .

muniœ.çãJo ,dIOS ,profliissiOIl'ais de
'I1urismo da Baía de MOnte Gor­
do, pellO SL �ifâIÜO;

gO AillgaJI"Ve Desporto e Tu­

ri'Smo, pelo sr. AlntÓl1i'O Barna­

bé, P:resildente da AssOOilação dos
PiI'Ofissionads d'e G(Me de }>Ior­

tu¡ga�;
h) Os di:scos biológiclOs, co­

mo f'ODma de trataJ:IlIentD de es­

gotos de pequenos a;gliomerados
UI1banos, praticlO e económico,
pellO d,r. RJochlelia C'a!SSlMlO; e

d) Turi,smo e eUllrtum pelo
Plrof. 'I1omaz RliiOOs, uma comu­

ndlcaçãJo cheda de interesse e r'e­

veladora dIO muMo que há a fa­
zer no Ailgarve no CiMIl'J)O da
Ouliture e a sua indo�ensabHi­
dade para 'O desenViolivimento
'l1U!ríistli.oo da PiroVílI1cia.

QuaJlllto à almea 2 .do 2.° ue­
ma fOoi ap'I"OOelIl talda apoo.as uma

clomw�cação pelIto Sil'. António

Luis, delegado da AiMVT - re­

IJad'Onamento no secltor Turfs­

tileo, tema de g;rond'e interesse,
maJs. diHcH de pôr em ¡práti.ca
daido o 1ndi,v�duaJLismo e I"iva­
,j¡irdad.e qru'e ca;ra:oterdza os agen­
tes tunistioos Al1g1arw'os.
Quanto ao III temia, flOmm

,a¡p�esentMas apelIlas ,dualS co­

muni.cações, a La pelto sr. Ca­
br,ilta Neto, De,pu tado pell{) Al­

garve, sobJ:1e o 'I1urismo A�gar­
vi'o na Ec'onomia Nacdona,l, on­

d·e se reve�QIU que a� æc:eitas· do
TiumiJsrmo no IaJIlO de 1980, ron­

daram QlS 60 mtlhões de oontos,
pa'l"'a os quai'S o Ai�gllJI"ve eontri­
huil\}¡ com metade.

Que o turãsrno é um motor
de deænsoívímento de indus­
tríaís, como a construção eívíã,
os cimentos, a cerâmica, o mo­

biJiá!l'io, a agrícujtura e pecuá­
ria e de todo o oomércío, Que
o turismo emprega, '·di,reotam�n­
te cerca de 150000 trab3!lih'adD­
res e ouÍU'OS tantos índírecta­
mente.
·Ipôs-se em destaque que as

receétas de ,turlismo pagam gran,
de parte da factura do petró­
leo que ímoortamos e por isso
o Governo, deve, SeŒIl favor, in­
vestír nas inIro estroDuras do
TiUJl'iism:o A¡1gaI1Vio, designada­
mente rede vlárra, rede de es­

gotos, rede sanütáraa, de elec.
ItI1ioildadle, procura e dâstrãbui­
ção de água, ilnfil'a estruturas
d�:fitd'Wl!Si, defesa e vaâoríza­
çOO do patrírnomo ciUilit'U!ra�, ar­
qurológ¡icOo, ecológico, estruturas
paŒ'a o 'I1urismo de jOVleIlJS e da
3.8 ildade e œencliJentes fí's!icos.
A 2: ,oomunj;oaçã:o sobre In­

vestimentos eSitI"angeiJ:1os no AlI,­
gtaI1Ve f'DIÍ' fedlta pello Dr. Jac:into
DU3!rte, D a,utor deste artigo,
q.ue ,pôs em evidência a bu'I'O'­
c:rada, as dlemoxas e os obstá­
oUilJos pOoS,tos pelo Banco d'e Pio,r­

Dugall e pelo Instituto de Inves­
timen'to:s ElstrliingeilI'os, ,para a

Œmporltaçã;o de c�piliais.
Chamou a wtençãJo, d.esilgna­

damen,te, para o facto de o

Banco de Por'tugaJ¡ ao nã'O per­
miltir ou aiO fazê-illo apenas em

CIaiSOS e�clepoi'Üna,is, aos est,ran­
geiros" a cOIII1¡pra de tJerIlelIllOs

QIU predios rÚJsüools, com mais

de 5000 m2, está a agi,r Hegal­
mente, pretendendo .l1evogar por
uma ommilaæ o di'SiPO.'>'tJOo nD ar­

tilgo 1376 do Cádjlgo OilVlÍ,l e na

pOlitaria 202/70, que nã'o per­
mJilte a divi!são de prédi;os ru�U­
CiOS de seq.Ulei·no, em pamelas in­
fen'Q1l1es a 50000 m2.
Pôs ainda em evidênoia que

são os estran,gei\r!Ds qu'e ao com­

pI'lair casas velrhlas ou em ruínas
no interior do AiI,gllIJI"'�e e rec·QIIls­

truÍO:fem-Inas no seu vel!l]D estiLo,
ql\lle estão a valloriZJa,r esta ZJona,
cuja pobI'le2la clOilltrnst'a cada vez

mais elOm a riqueZia do l!i,toral.
Que D exoesso de bu:roCII"aci'a

e flor:malllidaides po,r parte d,o
Banco .de Bor:tuglal1, é J:1evelado­

ra die uma ÓJjlt1;OO mjjope q'Ule en­
torlpeoe o d'es'eIIlVlollVimentD dio
tur:ism'O al'gla�ilo, sem C'OIl.tra­
pwI1tJida pwro DS in'ooresæs dos
r:esidentes.
Cong:J:1atu�'Ou-se elOm a oria­

ção na Agência do Banco de

BOl1tugaJl em Faro, de uma De­
Ireg1açã:o deste BlaJIloo d'e Uil9boo,
com ¡proems para drespa,ch!ar
pedirœos de illliP'ol1taçã:o de 00.­

piltaæs, o que muMD abI'levila o

pro.cesso e q¡ue traduz a srutis­
façãO de uma aspiiI"ação man,i­
f'estada p.ellos all,garvilO!s desd,e

IIQlIlgta d�ta.

Chamou ainda a. atençãD pa­
ra a neœs-sidade da criação de
infmestrultura's pwa D TUinismo
de jovens, pO'doodo a.pI"oveHar­
-'00, nlO pertodo de verão, as ins­

ta[ações das Escol'as P,rep3!rotó­
rilas e Secru,ndáJrias; para c.entI'lo
de fér:ias, œm¡p'OS doe trnbalho
e d'e estudo.
R!efrerdu-se à necress1d'ade da

oI'iação de oenltoos d'e 3JC'OIhl1i­
melIlto die pessoas da 3." idade

e def:icien,tes estrang1ei,I'Os e na­

cionl3;Í;S, pelo con,tI"i'bl\}¡oo que i'sslO

podia d3!r ao inoremento do Th­
rdsmo de In,veDno.

Ohiamou ainda à 'atenção' pa­
ra a neces.sidade die se orlar
uma veDba ODm determinada
percentagem das l1ecreiit.as dIO Tu­

rismlO, a ser dilstri'buida pellos
MunkLpios Al,garvlilos do inte­

rior, ,p'am o desenvolvimento

d�es, cON'igindo-se as assim'€­
trias eXii's'Dentes e sendo um eon­

trilbUito paJm atenuar QoS oustos
do Th,rismo qUle são suportados
em maior gII1au pellOS lia;bli�­
.tes do in te:rlior.
IPôs aiIDda em eVlidência. a ne­

C/eSSidad'e de ser ornado para
todos os funoilOOáI"lios plÚbli'cos
ailJgia.rv'ios um subsíddio mensaL
de oUiSto de woo, ,pt»:s aqiUli' o

ní�] de vida é supwior aD de

Lisboo., como forma d,e atro'ir
ou manter no Mg3.lI'lV.e, funoi'o­
ná!l':J."os eLos mailS competentes,
CIOllItI"i'buJilIldo pama. um melhor
e ma,is ef:icdrente fwcionamellito

CIO, fomento e ínvestígação da
arquleollOl¢a., etc.
g) Oriação de facilliidades de

oré<1ito às actívídades ,tur�iœs
a aliillda. não abroogli'daJs;

,hi) P\rIes\sIilona,r Q1S orgãos de

sooeranía, desígmadamenze as

a,u1taJ:nq'lllias l!oœiis, para resolve­
rem urgentemente 'OS preble­
mas das illl!fro estruturas, C'OIIllO

saneamento básico, e1eotricida­
de, etc., se�Lnd:o-'Sle a criação
de uma empresa l1egiooal com

clapi,tails do ESitado, para esse

eteíto, sendo a'S œpi,tailS a iu­
vestir pelo Estado não um fa­
vor mas uma oontraeaetída pa­
ro as enormes reœítas em di -

visas do Turãsmo; e

1) iCTliaçã¡o de um hotel, es­

oolla idewr para prátíea e aper­
feiÇO'am�to dos empregaõos da
hio!t.elJaria.
Estas oonCiLusães, que foram

aprovadas por acla'mação, fú­
rem muij,to bem aceites ,pelo se­

nh.or GOVle:rmado:r rnvill que Pl1e­
sid,Iu ao enOOI1I'ameniÍ.o dos tra­
Ibiail/bJoIs do Coo,gneSiSlO, tendo re­

fe:flirdo que ad¡gunms das conCilu­
sœs já estaViam em .maroha e

que as flar.i'a oh1egar ao GO'VeI"no
Dentml para aí serem estuda­
das e postas em práJH'œ.
A feooa,r flol'mullamoos apenas

um VlOltú, o de q.ue no próxiimlO
ano,

.

ao rællJiæ'r�se o II CIoIn­

glresso, tenhiamOs a all'eglrita de

ætaŒ' l1e'a'I'izada ao menos uma

das oonciJrusÕies.

muétos órgãos de Comunicação
Social presentes, desde a R. T.
P., R. D. P., «O Dia» e outros
órigiãios nacionais e regi'Olladls.
De saãenter o reíevo dado

pela 'I1elevli:são ao Congresso,
tendo presente uma eqUlÍJpa de
tra:ælho [1()S ,três dias, com

apontamentos sig¡ni!fiœtirvos no

11ele-Jomal.
IAreæn1JeS vlá:rJos membros da

Comíssão RJeglilOirial� die Tiumsmo,
representanbes de várias unida­
des lfuiWle:iJI"a,s e parrta-HOIteliei'­
roo, .Aigêncrilas de Viagem, Renta
Gair, etc•.

!FOi. noticia a ausência de re­

presentaætes de quase todos os

MuniCipios do Ar1ga¡rvIe, o que é
de JlamentllJI", porque devem ser

os maéores dlrl;terersœdos num

desenvoliVitmootJo hla.'I1IIlÓIlico e

eQ.,1ill!tbrado ,eLo Tmwmo Ailg.ar­
vio, que muilltD aiN terilam a

aprender e a ensinllJI".
O OOIng¡reSiSIO teV!e uma pales­

t:ra Í1laIu¡gtUiraili sobre a hiiSitórila
do Allga!l"Vle, ,proferida pelio, Dr.

Joaqu1m de Magaillhã'es, que oom

o saber e estudo a que já nos

htalbttuou, des.creveu o Ailgarve
como uma Lliha ,e J:1ellaltou a sua

hJi:stóri¡a desde que o Ailig'a:fV1e era

plaime do ElmimtJo de CóI1dova

a.té aos nossos dialS, prussando
pelos descobrimentos e as inVla­
soos f!:fallloosas. Esta :pal'estra r:oj
oomplleiada pellO Dr. RloC[l'e1a
C'assiiIalI1o, q,ue madis uma vez pôs
à prova a sua gIl1<ande erud.içãJo.

O Congresso tinlha três temas:

J. DUARTIE

CÂMARA MUNCIPAL DE LOULÉ

CARNAVAL DE LOULE

AVISO
1 - O J:1e1Ilómeno turÍ!SÍJÍOO no

Ailiga¡I'IVe - suas origens e pOlten­
cillllii:daldes.
II - li1011illaJS. de desen¥olvi'­

mentIO tudfftioo.
a) Infira estl1UltUI'laS turmiœs;
,b) RJeliadoorumento no Sec­

tor T,urÍlS1tlÍiCiO.
III - O 'I1urismo do Ailiga'rve

na economrila nacŒonaL
Sobre o 1.0 tema foi a,pres'en­

'tada apenas uma comunicação
dIO Dr. Rochleta OaS'Sliam.D clOm o

suMitmlO «A Vlaca sag'rad'a e a

vaca 1Jeitei:ra» em qllie pôs em

destaque 00 facito do turiiSlmo al­

g3ll'lV!iro ser diŒ'i¡gido, em girande
!parle, ,piOr ,prálticos, sem Qlua1t­
qUIe:f formação. Oha.mOu aQ Tu­
rismo AlIg1a;I1VIio UIm! aU!tên,tiIC'a
guerrelia ,de Ciganos e dlisre Qlue
a l'aàlta de ,p,repa,raçãJo dos seus

dirrig¡en.tes poMa levar a vaoo lei­
tJeiiJ."la a mOI'irer de flome ,e 'O ¡leite
a tra,uSlf'oI'lIIla,r-se em a&,uadhlha.

�oma-'s81 público de que e's:tão albell'1tas aité ao pró­
x,imo dli,a 10 de' Fe,verei¡no, as lilnscr,ições para ais ool,ec­

-uiv,dlade,s o.u lilnostJilwiçõe's de bam .públlico., que des'e­

ja<r8lm monrtaf1 qUliosqu:els delsm'Oinrtáv8li,s na Av. José dia
COlsrt::a Me'alhléll, dumnrte ais diias de Ga.rnalval, 1, 2 e, 3
de Março próximo, palf1a ,an:giani'ação de f,unldos.

O proces'so olbedleC'erá aiOS seguintes ,requiislitos:

1 - D'e'verá tJramalr-se' de' enrtildaldels de' fim não I'U,­

ol1altJivo;
2 - Deverá ter a SIUa. aClti.v.i,dadie centJrada no Con­

celho de Loullé;
3 - o,s interessa.dOls. dilnig,ilrão uma. oalrta à CÜlmi,s­

.são de FeSilJalS do Gamaval d� LOlullé, elxpon­
do. al sua preltiensã'o,;

4 - A di'SIl1l'1ilbu�ção de ,lugares ¡pe,l'a Av,enida será
feita !por sorteio, a efeouuar no dia 13 de Fe­
vere'im, pel'a's 15 hO'l1é1'S, ¡podendo oompareicer
os interessacbs, na Câlmalra, Miuni.oi¡pal de

Loulé;
5 - A mO!nt'agem, ,ilnstlall,ação, fiulnoio.nramenrto eo

deslmonrtag,em delOOIl1relrá por oontia el 'nils'co
dos prertendenrtes;

6 - Desde já se ,informa, .nãO' 'ter a. Câma<ra Mu­
nilOiipal del Loulé, mai,s, ball1ralOa.s di'sponíveli,s,
pelOi que delv'erão OIS linrteres's'acbs p,ro¡cuifá-,I¡as
a OUltJl1a,s e!n,Ndades.

Loulé, 21/1/81

A LUSOVEMA
Av. Marçal Pacheco, (junto ao posto da Galp)

Telef. 62233

Aju!d!al-o a telr em 'SIU'a< casa água, límpida, este�i­
Ili'z'adal, ,I'e'vel e pura, selm cloro, oom

NEO V'IDA
Inlsltal'amos em sua oas'a, um aipalrelho ge'rald'o'r de azó­
nio ,que' dalrá ágU'a aomo ada's nascen,tes, sem bac­

téi1i'als, miloróbios o.u ví,�U's e' sem doro.

O V'ereaoor Sulbsti:tuto do Pr8Is,idente,
José Mende,s Bota

GOZE DA MELHOR SAÚDE

Vjsite o nosso estabelecimento e verifique
por SJ mesmo. ASSIGESTE - Assistência à Gestão

de Empresa, Lda.
Casa Pereira Av. do Ténis, 16, r/c, Esq.

ELECTRODOMéSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA INSTALAÇÕES ELt:CTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Telefone 52923 ALBUFEIRA

Contarbi,llidade Grupo.s A, B e C
» Ana,(í¡llilca

Estuldbs EOOlnómicos-<Fi'nanceims
Re:ouipelrações die 6sOl1ita<s AtraisadalS
Ob�i,glaçõels F,i's,calis.

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS E EXPERIENTES

CONTACTE-NOS

-11-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA,

Rua de Portugal (estrada para SaIr), em L O U' L e

(3-1 )
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Por LUÍS PEREIRA

Revestido de mágoas nesta
noite de sombrias e de IliágrLmas,
eI1guld,o para Deus, sinto o que
diiisse S. Tomásc «A respiração
é para o COrpD 01 que a oração
é pare a aíma». A ælma do meu
avô CIOrIl tinua a ¡reS!PiÍiNLr como a

loo espírltua! do grande dila.
'Mlffil avô era um homem teso,

insuibmdsso, sempre atento à
reañdade ú,tiŒ" de eSlpfr,ioo prá­
tico, sem vaidade. Meu avô era
dos fãrmes, sabía rdristirng¡uiT os

sen tímen tos de honra, manti­
nha uma jUVIentud,e transeen­
dente, era tão contestatárío CD­

mo os netos,
A dôr e o lliuto que mos en­

VI(j1ve é uma rtemVlel' sombra
parra toda a vida.
Meu ravô era o œntro da fa­

mñía, a girande aotívídade da
casa, ilnteHgente, forte, autori­
tário e ¡prodUrtivrO. A seiva da
boa vontade ci;rculaV'a nas suas
Viei'l¡;s. Sabira di-SC<UrtLr SOlbrie o sa­

ClI'iffcl� da .sura w:da. Sal:)i.a com­

parrt1ailmr ra vida com ra sua e's­

posa dedkada, com todos os

s'el.m fam'iŒiirares e amigtos.
Tlanrtas le 'tanltars' ,"ezes diisoUltkt­

, mos a ,poli1tica em itam aceso! .

,

Meu avô ern da,qurel1es Qiue não
I se ¡tordla. Numca ,o conh'eCii com
I falta de cO'ragem. SIOIfrria as pou_

ClaS vergonhas desita ¡pOlllÍltica de­
Sirlludido. Ern urn born crdsrtão.
Sarbia daT sem !f!eCreber. Nunca
pe(U\l sem pagar.
A Vida em maliúocudla, s'abia

CilÑltLvá-.Ja, com ,o s'eu esforço,
com a Isua con�dê;nC'ia, CDm a

S1UJa vOrIltade i:dælds'ta. A sua al­
ma !tranca está rrerfileotlida na

sua tão res�imàda exdstênclla.
Mreu úrnico 3;VÔ fioi -Sie embora.

Em ,todos mós: if'iooUr essre amar­

go desgolstD, 'essa melra,nC:OIlfia,
essa saUidade. Er!a IUIlll. bromem
che.i'O de V'ida, dnca'nsáV1el na sua

Idd'a, orgu:lh� da:s sua:s semen­
teliras. Um agx'it'lllJ,tor generoso,
de Ip'Ullmão ,forte, rom uma $m­
pilliraidade grmnde, S'ellllpJ:'e com

um rasgo de entusiasmo'. A lU­
çãlo Ido lfurblor agrÍCKlllla mbia ele
dá-lla como um JjTofessor carte­
dIMico. A S!l.la e�peri'êrncia da
terra Ihi-se Illa V'hneza do seu

IIOSito re nos SeUis braços gj;ossos.
Mlffil avô-'amigo vai estar ,pre­

sente nos nossos passDs'. Nunca
serei! 'O agiI'licuJlltor que elle fœ:,
nunca terei a força e a gernita
q'llle ele <beve, mas rpiI'!Omrerto que
Urm dia hiel-de dedic:ar-lhre um

lilVJl'lO ,com a rI'lazãrO da mi,nha ca­

neta.
Meu avô quer-ia 0" œconhecd­

mem'to ,das coisas de valnr, era

jlusto e, sabia ,compreender as

horns do Soli.
Do amamheœr 3',0 1S001-pôr, de­

brr'uÇlava-se sobre a vlida e en­
frentava os dias (lorn trabaJliho,
amor e sabe:dor'ila;
Descontente com o "ahi'smo em

qrUe os ,politicos' nos mrerg¡ulhia­
_ ram, era,pm homem que defen­
d:iIa a or'd'em e a dlils:dilpŒiIIla, S'e'll­

doO liberal nos seus gostos e am-
; bições.

H'Oj:e contemptD o seu retravo

com profundo respeito, Eu, que
tantas vezes o contrarãeí na sua

pall¡Pirbaçâo de viida, reconheço
mele o homem que se confun­
�ila com os verdes-anos dos ne­

tos.
Carne da sua carne e sangue

do seu sangue, Silnto a morte de
'Jl1e'UI avô como uma nuvem de
horror que me Invaddu o peito,
O Viento fir,i:o agoniza na not­

Ite escura em que escrevo ves­

ltiido de trevas. Só me apetece
Ira:sgla.r a roupa negra e fazer
ressuscitar ,Q corpo de meu avô.
Era um amigo que sempre pe­
rdiu: à P1rovlidênoia ¡parra morrer
sorrãndo sem dar tr'a:bar1hios a

nmguém. Morreu, Caído da old­
veira que se negou a ¡p'erten­
cer-íne. Meu avô, que tanto aca­

,rimihiOlUI as árvores, as t'eI1I"aS, as

culturas!
Desde que comecei' a escrever

'as mimh!aJs pequeninas crónícas,
esta ,foi aq,ueta em que mais
s.entI .os rSOllUços da arma.

M'I6U avô, radrém de tllldo, era

um 'a:utêntica IPlOIl1tUguêS que
mas hroI'as dilficeirs soube .grrd'taœ
'por :Portugal. PelrO amor que
'tinha à ramÍ!lia e aos amligos.
Que descanse em Paz. Eu nun-

00 negar-illhle-ei' a mimha o,ra­

çãJo.

o grande escândalo do Século XX
D. Beltler Câmara, arcebâspo

de OWi!I1da e Reoífe, ao díscur­
S'aII" perante um ,gru¡po de jovens
œcém-êormaríos em En�nha­
roa, condenou lIIS empresas muJlJ­
tilruaciran'alirs, com vlirgoc, pclo
facto rdle: sagravarem a situa­
ção de eolonâalísmo inlterno e
arrazarem as matérias primas
onde actuam».
Esrte prellaido bra:SillJeiJro aeon­

selih!ou os œ1'ecr1i�'os j'DVeniS a se
não assustarem com a sua acu-

sação, «não senão, o preocupa­
rem-se com problemas de na­
tureza política o afogar do de­
senvolvimento técnico».
Cromo simõndimo die preooupa­

ção com os grandes IpnQblremras
e oom a dlefesa dos diilreH:os do
homem: eo dievrer e o dLrclto
de rtoda a cæilia:tlirI'la h l.lrl11IaIl1a vili­
VIer a polrírtica», segundo o pre­
Iladio hraSilllffilr'Q.
Oondenarndo também, o pro­

gresso tecnológãco. quando C'Dm-

Um novo sistema de abastecimento
�self - sirva-se» de gasolina

A Mobirl OiiIL ,POIritUrgruesa, atra­
vés: da Estação de Servíço do
Areeiro, colocou à diiSrpOsição
da IpopUrla'ção de lJisbroa, um mo­

VD sistema de aoastecímento
«Sellf-Srerv€», bem como um

«Snack-Shrop» e um MiirrlMer­
erado.
A introdução do «Self-Serve»

eonstuuíu assim uma Inovação
no âmbito dos sistemas de abas­
tecímento existentes na cídade
de Lisboa e permi1iu uma. me­
llhiOrl'lia de serviço que se trardu­
zilfá nUrm aumento ,de capacida­
d:e de abas,tecimento em cerca

de 50% e, c:ornsequremtemem,te,
!I1U1m maior esooamento de trá­
fego. numa das Iprrincipais arté­
riru; d'e saída da capital: Av. Al­
mik. Gago GO:UltiruhIO, aJO Alreei'­
rOO. ESite nrOiVlo siilslte-ma peirmliJte

uma maior rapídez de abastecí­
menta, oferecendo '80'0 automo.
lji:hiista 12 manguelras Siempre
aptas a abastecer ao Tango das
24 horas do dira.
Elm complemento do «self­

S!erV'e» de gasolina, o automo­
ood,srta passará a dispor igual­
mente die um mJilnd!-mercadlo e

die um «Snack-Shop», no qual
poderá tornar as suas rere].
ções através de um serviço de
'I1efeições ,rápidas 'iJnédito no

nosso País.
A Mob'i'} apres:em,ta desta for-·

ma uma nova conclepçã:Ü' no

campo da assi,stêncria aos auto­
ffilobibIlisltras___,mantemdrO e valo­
d'Zando os s'erviços clonvenc,io­
mat&-'e espera .pros'seguir a

sua impla,ntJaçãto noutras posi­
ções ao longo do Plaís.

A solidão de não ser

aquilo que se quer ...
,por

JACIN'DA CARnoso

S'e há uma coi'ga tri'Ste, é a

solldd'ão, a soLidãO forÇ'ada, que
s'e não quer: agora, sós entre
plar:edes., m'Ulros de l1ronteira pa­
ra 'o murndo. Dias depiOls, entre
a multidão que se des:eja, a
mesma sroJjj,rdão nO's abaJte, arra­
sa, aTirUilna... pros'trlandQ-lllos de

.

Joelhos, num du.rO' amaJliddÇioa,r
d'e tudo .o que até hloje v,egetá­
:mJ<lI').

Enttre a morte, duro sucum­
bvr de um corpo jovem, que por
'SiinaJ� a'imda não vIveur, e a es­

pemnça de todos os d,ias, todas
as nôi:tes, qlUe se peI1de na mo­
notonia sempre i.g:urut, sernp're
rrepeUda, deSta «,vlilda» que se
mão quer dQrmiT, sim ... , <klrrmirr
pellio tem¡po serila a soluçãO ...

a:té que os ventos assoo3Æsem
va-:lJes, ffilOInrtarnoos.. . a Vlal1rer .

as nruV'el!lS desta exilstênc'ia .

Arté que O'S sonh<Js srornhad,oS s'e
œssassem de sOIIlhar, .. para vi­
ver, aorpo a oonpo, no CIOil"ação,
e na vida! Mas os 'Olihos que
,om ehloram, ,têm lágrrima,s". hú­
m��dras... e é a neg;açã'O de um

não prortes,to que sie verle em

torrJ'lerüe, porque... a improtên­
da será o que fiica: uma a'rma?
Não,., Só lá.g¡rimras!
A dór perooITt(-rnos as entrn-

,VELA

VII Troféu Internacional
Vilamoura
De 28 de F1eveOOiro a 3 de

Março, dec�rrerá ao Jra¡r:go da
costa Mglarrv,ila, a 7.' edição do
«'Ibrrn ell'O, linltel1llaCIi!om'aj] do Oa.r­
nava!'», rcrompeti.ç.ão doiada c:om

o tr:ofé'U «VHramO'llŒ"a» ,e or:ga,ni:­
zada' !pe�o Glll.l'be Im ternaClironaJ'

da Marina de ViJlJamroUrra.
IPrrevrilsta a �i¡paçã:o die a,l­

gumars C'e!I1temas de v:ellejadores
de vámios praises rtri¡p<UIllam,do bar­
aOs ,d'as cllasses orll'2Je!lro, star,
470, s:n¡i¡pe, ,laser, 420, V'a'1.l!r�en.
erurro!p'e, 'OptLm'Lst, etc.

ILhas... Nrula eLa q:ure temos é 0'

que desejamlO!S. RJesta a espe­
ranQa.
Nia longa noiilte, o SOrIlO não

vem ...

Oh! Se fôs¡;'emos o Luri Geil­
lien, .. , os relóg<i<)s roa,riram, amos

à froote, em q1lie ,() mundo, to­
do l'Iooasse, mIlasse, rolla sse , a.té
Cih�ga.r aU. Que é «aI1b?! Aquelle
prkmeta da vida. da VIDA. ..

Mars, é isso, Jjor oorirdi3:de te­
mœ a esperança". Um cOPplo
jovem, a frescura de um olihar
que podila ser de fellidldrarde, mas
há uma 1ágrI1imra, que passa e

Apoio aos escritores

na edição de obras
A Associaçãto Pomuguresa de

Escri'oores vai imstJiltuiJr um fun­
do de apooo à et:H� de orli'gli­
rnaŒs portugueses.

O objecltivro da ,ini'ciativa,
wpolirada pella FWldação Gu:I!ben­
kiiram." é ,aux11Ma,r a prubliicação de
obras de a:utores pol'Itugueæs
que, nãto obSitarlite a sua qual'i'­
dade Jli!l:erád"ia '1:eniham enoon­

irado diLfilCrUldades de edIção.
Segunrdo o regu�amen.to, po­

dem caIIldiliata:r-:se os esCJritores
portugueses, i'ndepemdoot.emernie
de terem .ou não pUrbillicado um
ou mails M,wos, deVleru:l'O reme­

ter itrês e:xrernrp¡iM'!es da obra
que prete!I1dem !PIUIbr�imr, bem
CrO!IIlO a justllrfiiooção das difricul­
dades emcolümda:s na sua edi­
ção.
O f.urndo fun,C'i!OrIl3lfá por um

,periodo experimenitatl, de três
ooos, dUrl'arnJte ,o qual nenhum
aUitor da obra p'Ulbllica,da com o
seu apOO� poiderá volltarr a re­

oor.rer a ele, tall COillrO nenhlum
oonoorreIllte poderá cand,ida­
,tar-se mais die uma vez em
œda ano.

(Do eJorn¡aJi do Aœgarve»
de 26 de Dez. 80)

depois"" a ,esperança", Um
SOI'ir'ÍIS:O iwumirna uns lábios. Uma
bocra que se abræ a ou>trn boca,
e a eSp!er.ança noo se esmi'."
Por d,etrás do futuro, deve ha­
wr um lugar de VIDA para
ti, que ora cho!1avas mas já
sOI"nrs, ..

A m'Orte, que é ilsso? ..

A sol�dãrD de næo sel',., aquilO
que se qu�r ... , é h!oje, mas vai
cnlegaT um amarnhã!
Qurarndo?
A 'iinterI"Ü'g¡ação Noa", parn

sOrIlhar!

cebído como dlI1Jstmmemto die
ld:est'I"uiQão dia vlida e añemaaão,
que «a tecnologia avançou tan­
to que o homem do mesmo mo­

dores, para banir. a miséria,
rta da Terra e como suprimir a

vida, do nosso Planeta».
listo, «o grande escândalo do

nOSSD Século» porque, em vez

de se usar as forças, de co-eria,
dores, para banoís a miséria,
deixamos em condições sub-hu­
manas mais de dois terços da
Humanídade, quando já dispo­
mos, de armas nucleares, que
ultrapassam mais de sessenta
vezes, o poder de destruição da
vida total, na Terra».
IBor d'Iim, D. HéLder Câmara,

,ellogliJou os j:OV1!ID:S engenhelros,
que juraram e se compromete­
rom: «a se não deixarem cegar
pelo brilho da tecnologia e. tra­
balharem para o bem do ho,
mem e não só da máquirnra».

O DR. JOAQUIM
MAGALHÃES
é o director do jornal
�O Algarve»

(continuação da pág. 1)

to's Vi'egas, 'para a,s questões re­

darcior,irads.
O Dr. Joaq.uim l\1iagalrhãres,

homem das Le<tr'ia s 'e die espír.iJto
crtl�ldor, e lI1JOs<so estilmlard'o ami­
�, ,tem IsLdb, desde há 30 anos,
'UIm dios clOlJa:b{)lradores mais assí­
d,uos do ¡nosso üolliegra de im­
prensa .I1eglironal' e está rllLgardo' a
lJoulé por imrdiLs'soIuv,eds laços
fam.aIHaT,es .

.

NãO' é alIIga.rvliü porr nlas:cill11oo­
to, :IrullS é-lO na me!diida em que
q.uiz esclOlihlef o AIliga.rve para
J3iqu!ii 'Vlwer le Ic.on,sltilDUriIr famHlia,.
É mudiUssimo maills baii.nista do
qUfe drm.ensOis dos mossos com-

1JrOOVlimciram.os e não admiira Jjor
ris,so qu¡e seja tão COIIlIhecildJo e

a.rdn:Limd:o 'em ,todo rO AflgaiI'Vle.
Miagoadio com a ¡perda· do

llIOlSOO iP'I'eZatdo amilglo «S1ll:v,i:nha»,
o jomarl iV'aii. illeva!I1tar .. sre de [1�­
'"'O com .o anrUinomdK) elJenrco d:l­
rJ'Ie�tilvo a: quem i31prr:esentamos as

mossas Slaudações arrndIgas e de-

1gejlamoo rars mai'ores f'e1i!cjda:des
'e ros ma:iiOires êxJJtors.

Salão de Fotografia do Algarve
No dria 21 d:e Janeilro, o Rarc'arli

CJlUibe drnaugurou na \Slœiei!lJaide
NralClLornal: die Bellas Artes, na Rua
Ba:m'ta Sarliguerilro, lem Li:sboa, a

'ex¡porslição do FortJograrfia de Sa­
ioo IillJterrnra.cdlOimlll do AiJlgarve.
O Icrerrtame que iteve um nú­

.nrero irrecoro ,die C'OnJClCll1I'erntes e

d'e países, mostrou cerca de uma

centema de trooolihos a .preto e

¡branCrO e a cores, ¡per!l:enroentes
a !aJIlgiums dos mali's !pre.9tilgiiadlOls
f,otóg:ra.fos cOlllCorrentes e que
mrerecemm, iIl'a 'OIPiIn'irão' dia jÚI"i,
esta ddrstirnçãJOI.

rCorndulIlltamente fbi. arpœsen­
tado o catálogo qUie ll'Ieproduziu
lOS Itmbrallhos p.l1emilaidOs, alem
de cOIllp,lcla 'estaltistica d:este Sa­
[00 re Iqœ, IllIO dJi.oor de IUlma I1e­

v.iJSta alemã, especára!lfuæ,da !!lO as­

,SUrillito, é ,um �celJente rteSitemu­
nlro do Sa:�ã:o .

A rAtite FotogrMdœ die 1,000
o MUrilldo I1JaI& Bel'ars Artes de

LilSbora, é 'uma c.hama de lIiiberr­
dIade orilalti:vra, .a verdla:d'e dessa
Wda if'dtográfiica, toda ,olaridia'­

de, harmonia e b'clle:æ.

Beberete de Ano Novo no �Hotel �Algarve»
As Dir¡1ocçõ,es dios HoteLs A�­

g,¡¡¡rve (IPrralia da RJocha), Allivor
I>.raliJa (lPirra:i'a dos T'rê:s I.rmoos),
Balma. (AJIbrufeirra;), Dona. F'i!JJi.­
pa (Valle de lJobo) e �ernlinra
Golif (MOIlItes de Arlivor), of:ere­
oeram, nIO parssardo diia 10, nrO

Hoten AIlIgræ�e, um «Bebe1ieœ de
AJIlo NOIVO», que conrstirtUliru. uma

reumfilão de oOlliV£Vlilo dmiesqUlecí­
Vlel na vliida sooia1 da ruossa PI1Q­
víaJJclia,.
Atlém dios d,vI"eatofels ,daq'Urellars

imporI1ta!llJtes UIllidades h'oteLeLrns,

oot'Lverram p¡r:esenrtes illldrLvlÍ'dua­
llildarles de ,váJTiiIos poIIlltos do AlI'­
garrve, �epresen:tarnrtes dos Munli­
cí¡priros e Presidente da CRTA,
aurtordJda¡cLes do. Exéroilto e da
Miarfunrll'a, represerutooJtes dos
rvárIüKlS seoVOI1es da vilda jll.l!C1i'cliJa:l,
culltUT'a], ,ocon'ómi!era, tUlri>StÍJCa e

,sO'CliIaL da I"egdlãio.
Nium a,mljilemite die eIlevrado es­

pÍJliMIO die s.oIliida,rtife!d:ard¡e, D Be­
hercle de Amio N'Ow> flilclOlU marr­
aa'd o por um \,e¡roll1d.eia'>o curnJ:lo
de distinção ,e de sernltildo S'Ociart.


